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phrase: 


fofa pa 
ia haverá al 
Hg nota 


a que a diplom 
agito. dinda po, 


ab inda rea sé esa ae y 
um períodico fransez uma cor- 
na qual encontrei a 


mhecimento “da 
deparo di 


O futuro, é 


apta 


lo XV io Caraceioli 
E tp 
racsioli foi embaixador em Inglaterra 
em Fr 
E) 


tas obras em l 
notaveis as cartas do 
mapão, XLR) 845; 
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Este processo foi promovido por um par- 
ticnlar. O. barão de Pontalba, não podendo 
ão de perto de dous 


nistorio, 


pi: 


b 


E. porém q 


Pap 


ten 


rin- | de Vichy para ltalia. E' o enviado extraor- 


*  Oportel Esse im civitalo et aceusalores. 


p Quixr. Decram. 313, 


ne 3 deb 


rina 13 
a Praia 
la à Ha 


que 


» o cavalheiro quo de 
isbos em missão entrega ja, 


sendo uma “E ho 


differentes radios d'ests' 
| avel duque de 
son 


do 


q 


or | recehêra armas e dinheiro. 


Ca- 
v 


pe 
ie 


da 


maio de 1859 Mirés hi- | mais caros do que na occasião das vendas, 

Bolsa por sua conta 
e, tendo perítido n'ella | 
rancos, a mandára passar á conta 


“lroa o almirante inglez. 


- enviado da Italia a recepção que 03 libé- 


) | guem se queixa. Tanto pó le a força do ps- 


ps 


| rt) 


ij mo 


| neral cedeu 
foi) E 


"| os avisar anteriormente, o que se chama exe. 


[conta as acções da'caixa geral 


- | ções dos portos de Marselha, em vez da som- 


hin sobre manchas maiores, mas deshon- 


* O snr. Caraccioli nomeado para ir aLis- 
bos é um honiem muito respeitavel e ca- 
sado com uma senhora russa pertencente 
á familia Longuinofl, se me não engano no 
. As irmãs da marqueza de Bella ca- 
saram tambem em Napoles. Creio que o 
snr. Caraceioli, indo em missão extraordi- 
naria, não levará comsigoa familia. - 

E” nataral que os portuguézes façam ao 


raes suecos fizeram ao principe de Torrear- 
sa, e que volte a Turin convencido 
de que Portugal é nim dos psizes mais de 
dicados à ci ação moderna e mais pru. 
dente e judicioso no exercicio dos direitos 
que ella proclama e mantem. 

“O parlamento italiano vai encerrar-se. 
nir os trabalhbs está tendo duas 
sessões por dia. Uma das 7 da manhã á 1 
da tarde e outra das 2 e meia ás 6. As com 

missões rennem-se das 8 e meia da noi- 
te 4511. E trabalho de matar, mas nin 


o em uma nação que renasce | Eu 
r os deputados portuguezes obri- 
im serviço iguala este! As cama- 


triolisi 


dini reunirá t 
vere em Sicil 


Grs 


le desorde: 


m das chefes mais no- 
as napolitanas, veio a 


vo 
RG m Francisco, de quem 


oma. 
“A Situação de Roma 
BEAN FO por BM 


é cada vez peior. 
E em, az, nem 

- À saude do Papa smeéaça deixar | 
o trono pontificio. As intrigas cru 
sarn-se de todos os lados. Ha lutas frequen- 
tes RNPOL doldidos do Papa é o povo. 4 
guaraição franceza é obrigada a intervir e] 
nem sempre dá razão às tropas pontifícias. 
Parece que os protectores do reino da Ita- 
lia querem que o governo romano caiha de 
pôdre e elle presta-se a este resultado. | 
“Dizia-se ha dias que Pranci offere | 


móis 
varâm que, s 


o rei de Napoles, e que um' tal acto 
de Lamoriciêre o separaria para sémpre do 
partido liberal europeu. Pareco que o ge-l 
estas rellexões sensatas. 
ulgi “que Francisco II se demore 
Rotina, de confesso que não pre- 
h) como se irá d'all. Dizem que o modo 
de'o fazer sabir da Italia será curioso e 
mais diplomatico do que violênto. Ha quem 
presume sabêl-o. Eu não o sei. 

O imperador dos francezes está em Vichy 
e, segundo diz o «Monitor» de hoje, vai muito 
elhor. Este annancio é para desmentir 
uma notícia dada pela «Independencia bel- 
ga». E" mao quando os jornaes é meça à 
afirmar que um doente vai melhor. En- 
tretanto, eu não creio que o imperador t-- 
nha enfermidade que inspire receio. 

Ogeneral Fleury, ajudante de campo do im- 
perador e seu 1.º estribeiro, partia no dia 13 


dinario que leva a resposta da missão con- 
fiada ao conde Arese. Este já partiu e teve 
na despedida a gra-cruz daLegião de Honra. 
“Moje vem no «Monitor» a nomeação do 
snr. Anselmo Petétin para director da im 

prensa imperial Vai substituir o sor. d | 
Saint-Georges, que a «Gazeta official» di | 


ser chamado a outras funcções. Ha dou” 
O ES GEa aa oie DIA 
és liquidára uma parte dos clientes 
da sociedade sem ter direito para isso e sam 


cução na phrase da Bolsa. 

3.º Que no decarso dos annos de 1857 é 
1858 Mirés e Solar tinham vendido por sua 
geral dos caininhos | 
de forro, que não tinham sido tomadas ou 
que pertenciam a clientes. 

4.º Quê a venda d'estas acções déra em 
resultado a necessidade de pagar dous cou- 
potis, um sos donos das acções e outro aos 
compradores d'ellas,e que estes conpons, em 
vez de serem pagos por Mirés e Solar, o fo- 
ram pela sociedade. | 


5.º Qua emittiram 12 milhões de obriga- 


ma a que estavam authorisados, que era de 
10 milhões, 

Para completa inteligencia d'estes arli- 
gos de aceusação, é mister sabsr em que con- 
siste a execução ou liquidação forçada dos 
clientes e como as acções vendidas implica- 
vam o pagamento de coupons duplicados 

A caixa geral dos caminhos de farro em- 
prestava sobre titulos, como se empresta so- 
bre penhores. Esses titulos eram loge ven - 


vantar as acçõ:s ou obrigações que empe- 
nhára, Mirés e Solar mandavam comprar na 
Bolsa titulos iguaes nos que deviam estar na 
mão delles é restiluism-os. Se estavam 


Os|via seu pri, que, Eu 


| pes. O rapaz, já com j 


dias dizia-se em tola 8 parte que o snr. de 
aint-Grorges desapparecêra, deixando um 
deficit de 600 ou 700 mil francos. Depois 
correu que não era verdade tal deficit ns 
imprensa, mas que as dividas particulares 
do director eram avultadissimas. 

Não sei qual d'nsses boatos é certo. En- 
tretanto, o deficit parece-me imp issivel, por- 
que do cofre d'aquelle estabelecimento só 
sahé o dinheiro com ordem eseripta nas fo- 
lhas de serviço da casa e nunca o director 
póe dispór de somima tão consideravel. 
Esta noticia, que se espalhou rapidamen 
to em Pariz, o processo Mirés e Solar e o 
caso do barão de Vidil causaram grande 
sensação no publico, e a cada canto se ou- 
via fallar no processo Teste e no crime do 
duque de Praslin, que precederam a quéls 
«Ia dynastia de Orleães. Vamos ao negocio 
do barão de Vidil. » 
Alfredo Luiz Pons de Vidil casára em 1835 
com Miss Susannah Jackson, senhora bastan- 
temente rica é bem relacionada em Ingla- 
terra. O rei Luiz Philippe dea-lhe o titulo 
de barão a 23 de fevereiro do 1848 Por 
esta razão, caamavam ao snr. de Vidil no 
Jockey Club o ultimo barão christão em 
contraposição ao duque de Montmorency, 
primeiro barão da christandade. 

Apesar de que o. de Vidil era rece- 
bido em casas mui di: tas, tanto em Lon- 
dres como em Pariz, dizia-se pela bôca pe- 
quena que fôra elle quem ha annos, man- 
dando ir para um potto de Taglaterra 100 
mil luvas da mão direita e para outro por: 
to 100 mil da mão. esquerda e abandonan- 
do-as na alfandega, os mandára depois com- 
prar, por agentes seus em arcematação, e 
reunindo -as, ganhára os direitos, o que en- 
tão lhes; proporcionoa um beneficio de 200 
a 300 mil francos. Acrescentavam que 4 
loja aberta em Londres por conta do snr. 
de Vidil fôra conhecida de toda a gente em 
Bondstreet. É 

O caso é que o barão perdeu sua mulher 
e ficou com um filho, que hoje conta 23 
annos. A esse passou a forluna ds mai, mas 
no caso de morrer sem herdeiros, perten- 
ceria ao pai. Uns dizem que o filho dava 25 
mil, francos cada, anno ao pai e que este 
achava pouco. Outros aflicmam que o ba- 
rão devia agora dar. contas ao filho e que 
as:não podia dar. . 6 

E" certo que no dia 28. de jnohoo'ba- 
rão mand .u convidar o filho para almoçar 
cam elle em Clarendon e irem depois a 
Claremont fazer uma visita á rainha Amelia, 
viava de Luiz Philippe. Ao meio dia sahi- 
ram de Clarendon, foram é estação de Wa- 
terloo e tomaram o comboyo que partis 
para Twickenh: Chegados alli, monta- 


ram a cavallo, fizeram uma visila de uma: 
hora á familia de Orleães e vieram-so em- 
o de Vidil 


bora. No caminho, o joven Alfr 
sentiu uma pancada na nuca, e 


com castão de chum 


escorrer em sang 
com as esporas no , que 
se levantasse. Foi a sua salvação. A ulli- 
ma pancada destinada a consummar O cri- 
me recebeu-a o cavallo na cabeça. 

N'esse instante passava gente e 0 man- 
cebo gritou que lhe acudissem pelo amor 
de Deus. O pai não deixou fallar o filho e 
disse que as feridas eram provenientes de, 
uma quéja resultante do man genio do'ca- 
vallo. Levaram d'alli o rapaz para ser cu- 
rado.” O"paí não o aquiz abanJonar eo 
lho, receiosd de nuva Sggressão ; supplicou 
aos dous o inter- 


omens que linham vin: 
romper aquella horrivel calastrophe que o| 
não desamparassein. Das RR , 
O cirurgião chegou pouco depois, exa- 
minou as feridas e declarou que não po- 
dism provir de quéda, mas que evidente- 
mente tinhaim sido feitas com instrumento 
contundente. Alfredo de Vidil n'essa noite, 
auxiliado por criados, fagia para casa de 
um tio materno, mui rico que vive em Hest- 
fordshire. Já lá encontrou uma garta do | 
pai, narrando o caso da quéda, porém o, 
rapaz considerando-se em porto de saiva- | 
mento, disse a verdade inteira. 
Apesar de tudo, o barão teve a cora- 
gem de continuar a viver em Clarendon, e 
ainda no dia 5 foi a Treveller's Clab em, 
companhia de varios cavalheiros do Foreign | 


n'aquella data vendido os titulos, cojo valor 
leravam á conta dos clientes pelo preço desse 
dia. E'isto que se clama execução. E' a ven- 
da do penhor que sa depreciou e que já não 
garante sufficientemente a somma empres- 
tada, 

Quanto aos coupons das acções, é facil de 
entender que os donos d'ellas nas epochas 
compatentes vinham. pedir o pagamento do 
coupon a que tinham direito os possuido - 
res reaes d'esses Litulos igualmente queriam 
e deviam receber. 

Esta era a d:nuncia do barão de Pontal- 
ba, á qual Mirés, sendo-lhe communicada em 
17 de dezembro de 1860, respondeu como 


DC 
pado em prejuizo dos accionistas da compa- 

| nhia do caminho de ferro de Saragoça a Pam- 
|plona a soma de 9.151:750 francos que 
lhes havia sido confiada como mandato com | 
fim determinado. | 

5.º À mesmá accusação em prejuizo de 
10 individuos. 

6.º A mesma accusação relativa a titulos 
“e diffsrentes especies em prejuizo de qua- 
tro mulheres e um homem. 

7.º De terem, ha menos de lres annos, 
como-gerentes da sociedade em commandite, 
enja firma era J. Mirés et C.ie, sob a deno- 
minação de Caixa geral dos caminhos de fer- 
ro, distribuido dividendos phantasticos aos| 


| Office. Nodia 8, sabendo-que à justiça in! 


gleza tomava conhecimento do negocio, fa | 
giu para Pariz. ) 

Esta é a narração do «Morning-Post» | 
que os jornses'francezes copiaram e a que 
eu acrescentei o que sabia ácerca do ho- 
mem. 

A justiça ingleze, depois de um inqueri- 
to minucioso communicau so ministerio, dos 
negocios estrangeiros o resultado das suas 
investigações e este pediu diplomaticamen- 
te ao governo francez a prisão do réu, fi- 
cando: para resolver-se de aceordo entre 
os dous governos a questão da extradicção. 
O goveran francez, achando sufliciente pro- 
va nos documentos que lhe foram com- 
municados, prenden o barão e encarcerou-o 
“m Mazas. Agora resta saber se pelos tra- 
c'ados existentes elle deve ser entregue é 
justiça ingleza ou se dese ser julgado aqui 
segundo a lei franceza. A noticia da entre- 
ga á Inglaterra foi prematura. 

Abi está em que acabam os lses barões 
sem terra, engendrados na buzra de Ba- 
laam pela parte essencialmente judaica e 
usuraria de sua nalureza, em conto damna 
dó com o urso Martinho do jardim das 
Plantas, pela parte franchinolica e sordi- 
damente revolacionaria de seu caracter. Não 
sou eh que o digo. E' o nosso bom Gar- 
retl a pag. 123 das «Viagens na minha 
terra». 

“As obrigações chamadas trentenaires ou 
de 30 annos foram emitidas e o publico 
acudiu a ellas de tal maneira, que Li ne- 
cessario mandar para a porta do ministes 
rio da fazenda ums força de 300 homens 
para manter a ordem. Este desejo phrene- 
tico de collocar o seu dinheiro. nas mãos 
do governo coincidis com a sentença que 
condemnau Mirés a 5 annos de prisão. 

Como este jornal é commercial e por 
consequencia proprio para negócios eco- 
nomicos e financeiros, resumirei em breves 
traços à historia d'este modo indirecto de 
fazer emprestimos. a " 

Em 1857 o Estado devia às companhias 
dos caminhos de ferro uns duzentos mi- 
Ihões pagaveis em dez ou doze annos pro- 
venientes das subvenções estipuladas. Djze 
milhões deviam, ser pagos em 1857, Trinta 
am 1858. O governo, que desejava apresen- 
tar os orçamentos em equilibrio, não po- 
dia metter n'elles eta despeza. Adiou, pois, 
o. pagamento como pôde e calculou que, 
pagando 6 e meio por cento, em trinta an- 
nos smorhisava o capital e que por isso 
lhe bastava pôr n» orçimento 05 taes 6 e 
meio por cento cada anno, O que não per- 
turbava o equilibrio. D'este calculo partin| 
a ideia primitiva da operação. 

- Porém as companhias precisavam do ca- 
pital e não dos 6 e meio por cento e para 
combinar os interesses d'ellas com os do. 
tado entendeu o governo que devia creai 
titulos snalogos ás obrigações dos cami- 
nhos de ferro com juro de 4 por ProtiaNiEes 
sa sentido, authorisado pela lei de 23 de ju- 
nho de 1857, creou 200 mil obrigações e re- 
sulveu não as dar ás companhias por menos 
de 444 francos, 49 centesimos. Às compa- 
nhias negociavam estes titulos e obtinham o. 
dinheiro que lhes-era indispensavel. O de- 
creto regulando a emissão é de 22 de de- 
zembro de 1858. 

Depois. considerou que cra. necessario 


achar quam ci ' a grande 
ido RAR RAR Es de 
que a caixa do deposito publico poderia-em- 


pregar n'isso assómmas de que dispõe, re- 
cebendo-as das companhias pelo prego pelo 
qual as déra o thesouro 

O deposito público, com effeito, comprou 
a primeira serie das obrigações, isto é, 200 
mil, mas no anno passado, fazendo o Estado 
nova emissão igual á antecedente, já não 
pôde comprar senão 24:088. A fiual, o go- 
verno tevo de buscar áutros compradores e 
suthorisado pelas leis do 1.º de agosto de| 
1860, de 29 de janho e de 2 de julho de| 
1861 a converter em systema o expediente 
das obrigações de 30 annos, resolveu recor- 
rer ao publico como nos emprestimos, até 
porque 05 encargos relativos ads caminhos 


com a divida antiga (hoje de 69 milhões), 
chega talvez a 500 milhões de francos. 


nânceiros, são um encargo de 6 e meio ou 7 


de ferro ultimamente decretados, reunidos | sabe ónde os ha-de ir buscar. A subscri-| 


As obrigações trentanarias, dizem os fi- tal quantidade, que são necessarios 300-bo- 


por cento, e por isso mais onerosas do que 
um simples emprestimo de 3 por cento, ca- 
jos encargos não excedem 4 e meio por cen- 
to. Além desta razão, esses titulos vão fazer 
no mercado concorrencia aus outros titulos 
do Estado e das companhiss, e concorrencia 
“digna de attenção, porque a emissão será 
talvez de 600 mil e com probabilidade pro- 
xima de se repetir igual dóse. Depois é 
mais uma complicação na fórma dos em- 
prestimos, 9 que é contra os principios da 
seiencia, e faz lembrar à ideia dos impos- 
tos lançados sem que o povo dê por elles, 
quer dizer, depois da meia noite, como dizia 
um célebre ministro. O governo sacrilicou Os 
principios ao equilibrio do orçamento e ao 
receio absurdo da palavra emprestimo, duas 
astucias que não enganam pessoa alguma. 
São em finanças oque as reservas politi- 
cas teem sido na questão italiana — comedia | 

O ministro da fazenda no relatorio de 4 
d'este mez confessa que deseja evitar o au- 
gmento da divida perpelua e conservar, o 
equilibrio do orçamento. Narra a; historia 
d'esta medida financeira, como eu à contei. 
Diz que das obrigações emittidasha já 11:051 
annalladas nas duas tiragens á sorte de ja-- 
neiro de 1860 ede janeiro de 1861, e que as 
158 mil que estão no thesouro não Sahiram 
senão para pagamento, das companhias nas 
epochas competentes, Cita as leis que autho- 
risaram .o emprego d'este meio. Assevera 
que o lhesouro podia esperar, mas que se 


não devem deixar suspensos os capilaes que |. 


de 40 francos logo. 100em 12 de' outubro. 
100-em 12 de janeiro de 1862: 100 em 12 
de abril e osultimos 100 eni 12 de julho do 
mesmo anno: O reembolso verificar-se-ha é 
sorte em' 20. de janeiro de cada anno, por 
pagamentos annuses desde essa epocha até 
1889. Tres porcento a quem pagar logotudo. 

O ministro calenlou que, estando a renda 
a 3 por cento entre 67,50 e,68, as novás 
obrigações eqnivaliam a titulos de 3, por 


cento a 66, porém como os prasos do paga- 
mento c: idos aos subscriptores lhe da 
ouro do capital antes de q; entregarem, 


o, beneficio 


b gue d'abi resulta deve calcular- 
se em 7fr. 


surto, ou 1. RAS 40 SAJORTÊ 
As vantagens concedidas ao publico são 


incontestaveis. 500 fr. pagos com 440 em 
um anno, dando 20 fr. de juro em cada 
um e amortisaveis gradualmente em 28 an- 
nos, convidam as bolsas pequenas e as gran-, 
des. Ha só uma objecção a fazer a este 
plano. As obrigações actuaes serão 300 mil. 
E”, como se diz vulgarmente, um almoço 
para os capitalistas de Pariz, mas o depo- 
sito publico tem nos seus' cofres 220 mil 
das antiges e vai lançar no mercado esses 
98. milhões.. A companhia de Orleães pos- 
sue 11,482 e-de certo as não guarda, eá 
maneira que o Estado fôr pagando com as 
164,430 que lhe restam, irá augmentando 
o numero na praça: Quer dizer que são 
uns 300 milhões de capital-e que esta 
quantidade de titolos em uma certa epocha 
póde carregar demasiado o mercado sem 
comtudo prejudicar a renda, cujo lrafico se 
póde considerar europeu. 

Quiz dar conta deste negocio, não para | 
apreciar complelamento a operação, mas pa- | 
ra instruir o leifor' ácerea do que ella é. | 
E justo que em Portugal se saiba e se| 
aprecie o que vale o crédito interior de um 
governo, quando este o ssbe manter pela 
constante fidelidade aos seus ajustes. O go- 
vérno francez, quando carace de fundos, Ji] 


pção está aberta desde o dia 11 é o povo| 
está á volta do ministerio da fazenda em | 


mens para o conservarem em ordem. 


mais tarde se verá. Estes artigos foram a 


a final produziram o seguinte hbello : 
Mirés e Solar são accusados de : 


pregando manobras fraudulentas para sus- 


róubado [escroque], no Lodo ou eim parte, os 
bens alheios. 


didos, e quando o devedor vinha pagar e le- | individuos, mas só em tentativa, porque as |a terceiros. 


victimas tinham resistido 


e alheado em prejuizo da caixa geral dos ca- 
minhos ds ferro e de varios clientes da mel 


perdiam a diferença. Se e. mais bara- 
tos, ganhavam-a. , Ro, 
Ein ams occásião de baixy, Mirés e Solar 


escreveram a todos os deponentes avisan- 


3 do maio de 


preza que lhes tinham sido entregues como 
| deposito ou mandato e com obrigação de os 
“| restituir on de os empregar de um modo de 
- terininado. 


accionistas, apoiando-se em inventários 


primeira base das investigações judiciaes que | fraudulentos 


O conde Siméon, senador, o conde Poret, 
|o barão de Pontalba é 0 conde de Chassepot; | 


1.º De terem em abril e maio de 1850,em- | membros do conselho de vigilancia, citados | e unicamente abrigal-o a pagar aos lesados. 


[como civilmente responsaveis por lerem 


citar receio de acontecimentos chimericos, | consentido com conhecimento de causa na |severa e astuciosa dv que parecia. Que 
recebido fundos de um certo numero de | Jislribuição de dividendos não provados por ainda ba pouco o cambista Gheslain fôra 
clientes [aqui os nomes) é de terem assim | meio de balanços sinceros e regnlares e tam- | convencido de falsidades escandalosas e que 


| bem por terem Lido conhecimento e permitti- 
do que nos balanços se commettessem inexa-| 


2.º A mesma accusação ácerea da outros | ctidões graves é prejudiciacs á sociedad» e credito do governo é da jusliça. E que em 


Esta foi a accusação do ministerio publi- 


3.º De terem em 1857 e 1858 dissipado |co, concluindo pelo pedido de que o réu fosse | Esta opinião não passava sem reflexões do 


| julgado em policia correccional segundo a | 
| natureza dos faclos accusados, Assim, à opi| 


ma suciedade titulos de seções dºaquella em | | não, da jastiça não elassieava o pracedimen | condemnação -neintosa do réu, i 
[to de Mirés coma digno da Cor d'Assises e | em négoció que interessava tantas famílias ilós, clamavam varias pes: 


conseguintemente das galés. As culpas do 
célebre hanqueiro da rua Richelieu apenas 
adwitriam policia correcejonal e a pena não 


do-os de que, receiando maior baixa, tinham 4.º De terem em 1860 alhea-lo e dissi- [poderia exceder a 5 annos de pricjo, 
o » p p 


Foi clemencia da justiça ? Foi astucia do 
ministerio publico ? Foi seto consciencioso 
dos magistrados por não terem encontrado 
faltas mais graves ? Esses foram ostres pon- 
tos que a opinião publica começou desde lo- 
go a desejar esclarecidos. - à 

Uns gritavam que a justiça não quizera 
perder Mirés e.enlamear em Cour d'Assises 
um senador, dous condes, um barão e a me- 
moria do visconde de Richemond, que mor- 
reu ouse matou no dia da prisão de Mirés” 
Ahi appareciam mil commentarios, qual mais 
odioso, d'esta deliberação judicial, e por| 
entre ellas assumava, principalmente, a ideia 
de que não valia a pena fazer tanto baralho, 
e arriscar os interesses de tanta gente, se não 
perdêl-os, para acabar o -srruido em polícia 
correccional. Que, a não o mandarem para às 
galés, teria sido melhor não bulir com Mirés 


Outros allegavam que justiça era mais| j des 
[eroc, como dizem os francezes. A opinião 


o jury o absolvêra. Que em Cour d'Assi- 
ses aconteceria o mesmo a Mirés, com des- 


polícia correccionsl não intervinha o jury 
e podia condemnar-se o bomem é vontade. 


publico. Diziam que a justica devis procu-| 
= ã | 
rar o descobrimento da verdade e não a, 


maiormente 


quantas tinhôm os seus baveros nos mul-! 

Uplicados e importantes negocios de Mités 
Alguns respondiam que a anagist aturh 

francezo er conhecida pel? sus Ve4: pen 


- Não sei se é o calor da estação que im- 
pede “a solução dos negocios da Hungria, 
ou se, apesar da calma, se continuam entre 
Vienna“e Pesth as negociações começadas. 
O imperador ainda não respondeu á men- 
sagem. A questão parece estar hoje nos se- 
guintes termos :—De Peslh querem o reco- 
ahécimento formal das leis de 1848 e pro- 
mettem nºesse caso modifical-as. De Vien- 
na exigem que a Hungria acceite e reco- 
theça a constituição unitaria austriaca, e 
em compensação promeitem a autonomia 
possivel. Como as negociações continuam, 
nada se póde dizer. A Dieta resolveu não 
tractar destas questões alé receber a res- 
posta imperial. E 

A imperatriz continúa a residir em Cor- 
fu, e;-segundoasultimas-nolicias, tem con- 
seguido grandes melhoras, Ha esperanças 
de que a mocidade vença a moléstia, sup- 
posto que a qualidade d'esta mel permitte 
que se espere. 

O sultão Abdul-Azis vai perseverando 
no seu plano de reformas, Uma só mulher 
4 européa e nada de vinho á turea. Riza- 
Pachá ainda está preso. O exercito come- 
ça a ser pago regularmente ea marinha re- 
ceberá para sou incremento metade da lis- 
ta civil que o novo soberano. dispensa. O 
serviço lelegeaphio utro posto impor-. 
tante foram dados a christãos. O. sultão 
protesta ser liberal e não admillir differen- 
ça entre os seus subditos. 

«4 imprensa franceza mostra-se salisfei- 
- A ingleza não se queixa, porém lord 


. | Statford de Redelifte, que em tempos aspi- 
- | rou quasi a sultão, não parece muito con- 


tente e pede ao governo que não: affasto 
as suas vistas de Constantinopla. Lord Wood- 
housa respondeu elogiando o sultão pre- 
sente-e não dizendo mal do passado, como 
pede a bôa diplomacia. - 

Vejam o que póde a fama de energia 
do sultão actual. Ainda hontem as poten- 
cias fallavam dos turcos como a imprensa 
europêa falla, de nós. Hoje não ha cum- 
primento que lbes não façam e esperânças 
que não proclamem. Assim-nos ba-de acon- 
tecer a nós-em ponto pequeno, quando che- 
garmos a ler governo que governo e quan- 
do a incontestavel energia do nosso «povo 
forças da nação: forem prudente, mas 
rosamente aproveitadas por quem possa, 
saiba e queira impedir a; Lotal decadencia 


o 


m, | do reino. 


A Inglaterra não «está contente com a 
Belgica. O governo belga tinha-lhe promet- 
tido de lhe tornar applicaveis as estipula- 
ções flo tractado com a França, porém che- 
gada a occasião de cumprir o ajuste, os bel- 
gas descalparam-se que não era agora occa- 
sião de propôr tal negocio ás camaras e 
que essas concessões sem força de lei nada 
valiam. Lord John Russell achou este pro- 
cedimento pouco favoravel á Inglalerra e 
allegou hi depois do tractado com a França 
a Gra: etanha offereceu desde logo á Bel- 
gica e a todas 3s nações as mesmas van- 
tagens. : pe pe É 

- Este beto de desamor da parte da Bel- 
gicá ha-de ler sido, por certo, desagradavel 
ao gabinete inglez, que não está muito bem 
com a Prussia, nem côm a Austria, nem 
com a Russia, e que vê'a França em bôa 
correspondencia com todos e fazendo lra- 
ctados de commercio em Allemanha, apesar 
da opposição da Baviera. kh, 

Com effeito, o tractado com a Prussia 
deve estar concluido e inclue as nações 
que compoem o Zollverein. Nem era crivel 
que a Prussia traclasse tão importante ne- 
gocio sem estar devidamente authorisada 
para isso. O proprio governo ftancez não 
consentiria em uma negociação sem base, 
Na sessão do dia 10 da camara alla de 
Wurtemberg, o barão de Hugel, minis- 
tro dos negocios estrangeiros, disse o que 
a tal. respeito se pas-ára entre O governo 
de Warlemberg e o da Prussia e aflirmon 
que-o tractado logo que estivesse concluido 
seria apresentado és camaras. 

O barão de Manteuílel, que tinha sido 
condemnado a 3 mezes de prisão por causa 
de um duello, foi solto no fim de 10 dias 
por graça especial do rei, 

Nada ha mais de novo que não esteja 
nos jornaes que abi recebem. As folhas fean- 
cezas de vez em quando dão parte de que 
o governo: portuguez vai cohir immediata- 


= —toossaz 


dencia e imparcialidado, e que, se ella ati- 
rou com os banqueiros Mirés e Solar. para 
o banco dos roubadores de lenços, era por- 
que não achára fundamento para procedi- 
mento mais grave. À estes ditos sorriam 
nns, enculhiam outros os hombros, volta- 
vam estoutros as costas, porém nenhum 
raspondia, nem alegava contra os tribunaes 
francezes a mais leve suspeita de parciali- 
dade, ou de obediencia incansavel ás or- 
dáens do governo ou de acrimoniosa animo- 


| sidade contra certos réus em certos casos. 


Pois, se elles o não faziam, eu ainda me- 
nos, que nunca entrei em um tribunal fean- 
cez, senão no do honrado juiz de paz do 
meu bairro, para me defender de um roubo 
que me queriam fazer, de que o bondoso 
e excellente magistrado impediu a tentativa 
e castigou o intento com as custas. 

Ahi está, pois, Mirés em face dos seus 
juizes, aecusado de caloteiro e gatuno, d'es- 


começa a ser-lhe favoravel. O publico que- 
ria maior numero de réus e contava com 
elles. Aguardava crimes horrendos e admi- 
rava-se de só encontrar aslucias e nigre- 
mancias de cambista e de corretor. Os pre- 
juizos da acção judicial que destruiu o cre- 
dito de Mirés e das emprezas de que elle 
era gerente principiavam a parecer supe- 
riores aos que a justiça ia allegar, discu- 
tire julgar. A moralidade da aceusação não 
é soperior á moralidade dos factos aceusa- 
suns, talvez dems- 
siadamente afleiçoadas a Mirés. O descon. 
tentaniento err geral. O povo é assim. 

4. A. Teissina DE VASCONCELLOS, 

LFontimia.] 


mente. Oilo dias depois a correspondenci 


«Havos» responde de Madrid que o soliPês 


dito governo está de perfeita saude é moi 


contente com a sua sorte. Este é um brin- 
quedo innocente entre ailas calhegórias que 


se divertem com picadas de telegrapho, 
creio que na falta do alfinetes. 


A" ULTIMA HORA. 


adiar joven estudante de Leipzig, mas 
fg Odessa atirou um tiro de pistola | 
à Prussia que apenas, foi contuso 
no pescoço. O assassino foi preso. Diz que 
desejava matar o rei por lhe não parecer 
proprio para resolver a questão allemã. Isto 


natural d 
ao rei 


a 


pessou-se em Bade., 


Ponza de S. Martino demittido. Durando 
collocaro na disponibilidade. Penelli, acom- 
panhado de povo armado, persegue viva- 


mente ss guerrilhas. napolitanas. 
O sar.. 


Ibido para, representar a França em Talia. 
Os italianos approvam & escolha. Benedel!i 
écorso e era um amigo intimo de Cavour. 


Ainda ba quem duvide da demissão do 
governador de Napoles. Garibaldi vai escre- 
ver aos seus officiaes para fazer cessar os 
duellos, que se vão repelindo entre esles e | 


os officiaes do exercito regulor. 
Nada mais de novo, 
NABUCODONOSOR. 


PORTO 23 DE JULHO. 
PALÁCIO DE CRYSTAL. 


Reuniu-se hontem, sob a presidencia 
do snr. visconde de Lagoaça, a commissão 
installadora da sociedade do palacio de agri- 
cultura, industria e artistico para serem apre- 
sentadas as listas das subscripções, que cada 


um de seus membrosse encarregára de obter. 


Na verificação das listas viu-se que a somma 
subscripta já excedia a 100 contos de réis, 
quantia que s commissão julgou ser bas- 
tante para se instituir desde logo a sociedade, 
devendo notar-se que algumas listas ainda 
estão por recolher é não se sabe ainda 7 
quanto montará a subscripção aberta no 


Brazil. 

O resultado obtido mostra o acolhimen- 
to favoravel, que teve ' o pensamento gron- 
dioso e eminentemente civilisador da cons- 
trueção de um palacio de crystal "esta cida- 
de, e com elle se devem dar por muito sa- 
tisfeitos os cavalheiros, que tomaram à ini- 
ciativae so associatam em tão,nobre empe- 
nho, adquirindo assim jus 4 gratidão publi- 
ca. Aqui lhes tributamos os louvores, de que 
se tornam dignos, no (que temos a convic- 


cão de sermos o fiel interprete dos sentimen- 


tos de todos aquelles, que amam o progresso 
e-desenvolvimento da nossa terra. 


“4 commissão installadora depois de re- 
solver que ficasse desde já instituida a so- 


ciedade com a somma subsctipta, marcou o 
dia 29 do corrente para a reunião da pri- 
meira assemblea geral, á qual será submet- 
tido o projecto de estatutos, que hontem foi 


discutido e approvado pela commissão. Este 


peajscia 6o io E 


TITULO 1. 
Da sociedade e seus fins. 


Artigo 1.º A sociedade denominar-se-ha 
igricola, industrial |. 


— ch a do palaci 

tico. 
2.º 0 fim da sua instito 
os, preste ssos d) aerea 


Benedetti, secretário do Con- 
gesso de Pariz, parece ser o ministro esco- 


ição é é pro- 


dido 
aii 8.º Os directofes serfitão por dous 
áhimos é 


Art. 9.º Haverá igualmente um conse- 
lho fiscal gratuito composta de tres mem- 
bras, biennalmente eleitos tambem pela as- 
semblea geral, o qual vigiará a execução 
ido regulamento. 

Art. 10.º À direcção administrará a so 
ciedade, proverá ao fim da sua instituição, 
e executará o regulsmento que fôr appro 
vado pela sua assembles geral. 

$ 1.º Haverá uma commissão consul-| 
tiva permenente , composta dos membros 
da commissão installadora que será onvi- 
da em todas es decisõos graves de cons- 
trucções, sugmentos, ele. 

-X) 0 thesoureiro será obrigado 8 


fundos disponiveis da sociedade. 
Art, 11,º Compete á direcção ; 
1.º Fiscalissr a completa execução dos | 
regulamentos e contractos, 


timentos. 

3.º Nomear empregados revestidos de 
autboridade para manter à bôs ordem em 
divertimentos e grandes reuniões publicas, 
e para vigiar pela conservação do palacio 
e suas dependencias, e admiltir aquelles 
que forem precisos para a limpeza e arran- 
jo do pslacio, parque, jardins e suas de- 
pendencias. 

Art. 42.º Os directores e empregados 
não poderão ter transacções de qualquer or- 
dem com a empreza. 

TITULO IV 
DA RECEITA E SUAS APPLICAÇÕES. 

Art. 13.º O rendimento do palacio com- 
põe-se : 

4.º Das subvenções que obliver para as 
exposições agricolas e indusirinos. 

2.º Da renda dos lugares para venda é 
exposição dentro do palacio, ou do arren- 
daménto para concertos, cafés, bailes, illu- 
minações, etc. 

3.º Do rendimento dos concorrentes a 
visitar o palacio, ou as suas dependencias. 

4.º Da venda das plantas, flóres, aves, 
animaes domesticos, e outros quaesqueér pro- 
ductos. 

5.º Finalmente, de todos os proventos 
que a suecessiva exploração dos diversos 
ramos a que se destina a Sociedade pode- 
rem produzir. 

Art. 14.0 A receita liquida de despezas, 
será dividida pelos asecionistas. 

TITULO Y. 
DOS TITULOS) HONORARIOS. 

Art. unico. A! assembléa geral poderá 
conferir o titulo: de 'socios, presidente ob 
vice-presidente honorarios, à individuosna 
cionses ou estrangeiros, quê prestarem va- 


rem com donativos ou exemplares pouco 
vulgares para as suas collecções.. 
ARTIGO TRANSITORIO. 

A direcção, de aceordo com o conse- 
lho fiscal, formará um regulamento | para a 
gerencia da Sociedade, fixando-se n'elle o 

preço de entrada no palacio, e suas de- 
pendencias, em harmonia com 6 + maior pro- 
veito da Sociedade e do publico 

S unico. Este reg é 
pela assembléa geral, vigorará. por todo o 
tempo que se julgar necessario, 


“PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO E ção 


nl pr 1 E Lisboa N.º460-pe 20 pesucho.- 
s em Port pecial- | o va 
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s, industriaes e ar- 


s pirar de Castello Branco, Braga, Bragon- 
a, Guarda, AR jo fa 2é de. Villa da 
ea Sailarem e Vi ianna do Cas tel lo. 


ANNISTERIO D. ne ris e: 


e industr tre Eme Ammuncio de que no agosto proxi-. 
º VA on. o vi a fe e Bra ga, 
fazer é dos Ler con- mo, perante 0 Eospruador As 
tiguos ao io a peido ne pd hão; o alas Me cos 5 incorpora os fe 
ints Pexale e | Barcellos, Vila Verde e Guima as; Pré 
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y uma aca a de “musica 


A 
or ago rio Pei, ons pro- 


a empteza, devend 
pi 


pes jota 
orméros Do, capita e accionistas. 
cobro BP pende e sociedad 
contos em neções de, te tema s 
uma, exigiveis em restaçô 5, quando a di- 
recção: julgar co) ohne io córsos O 
$ 1º Este fundo poderá ser elevado à 


ie bindo marciak. 


200: côntos, “quando à assemblea geral o de- 


terminar por pri ta da direcção e com- 
missão Adi ap tc E 
$ 2º A sociedado julgar-se-ba consti- 
tuida logo que tiver subseriptos 100-contos. 
$ 3,º Todo o secionista perderá o di- 
reito á acção + 


o que feira de realisar as 
entradas 


s. 


“TITULO ME. 
Da eita eti, di hands fiscal |n 
lean, geral “compõe. Se ly 


Es 


“CAMAS 
dé todos os acci 


dit 


nistas. 


que sejam possui- 


erão dar procuração para qualquer 


” $ 4.º Reunidos pelo menos vinte accio- 


nistas, está legalmente constituida a assem- 
blea geral. 


$ 2.º 4s deliberações da assemblea ge- 


ral são dotadas pela pluralidade de volos, 
pia ad á direcção marcar os pre- 
n nos dias ordinarios. 


tos annualmente no di 
ção do palacio.) 


da 


proa 

E À direcção é composta de tres 
mém) fos, dos. quaes um será o Lhesourei- 
ro, e de lres subslitutos eleitos em assem- 


blea seral pela maioria relativa de votos. 
ps sono 


se assemb) 
Jogar durante este mez, 


Art. 7.º Os directores não vencerão or- 
denado algum, -mas à assembles geral po- 
derá arbitrar-lhes gralificação se assim d 
entender, quando, elles tenham promovido 
a prosperidade da sociedade, e no caso de 
que os lucros aos accionistas excedam a 5 


por cento do valor nominsl das acções. 


dá s e acli 
E e, ie o EA ção À o merge 
die es domes pm 


- Ma 
pç 
fo tn a “orchesira 


de uma ou mais aeções ; e as senho- 


ração da assemblea geral a individuos 


 assemblea geral terá um re- 
“um yige- residente e dous eo 


da sua gerencia é o an- 


presentará ao conse- 
as 6 de janeiro as con- E 
a, sobre as quaes esle 
ara serem presentes na 
geral que deve ter 


Mete m DAS.OBRAS:PUBLIÇAS, COMMÉRCIO | 
“E INDUSTRIA; | «bh 4 
igoapdo as obras ore nas 


up 


Ea riotos de reino, Eat] 
de 
pontes é Pride Epis nara e 


anteriormente a este periodo. 


«Bos 


nz eso) ms so 
CAMARA DOS SNAS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 20 de 


PaESIDENCIA DO Sn, REBELLO DE CARVALHO. 


A" meia hora depois do meio dia, estando pre- 
Penta a 67 snes) E ps abriu pra reanÃo, 
ela apj 


A “correspondencia tevé o devido destino. 

Mandaram-se communicar ao goveino às se- 
guintes notas de interpellação: 

1.º Do snr. Cyrillo Machado ao ser ministro 
di da cas 
mara de Santo Thyrso, João gripiiano de Sousa 
Tetpdsar des a epibeig o n 

2.º Dosnr, Borges | Fernandes renovando a 

bolado interpeliação a que annunciou | ão snr. mi- 
istro das obras publicas sobre o estado dos traba- 
lhos ria estrada de Villa Real a Chaves. 

Tiveram segunda leilura os seguintes proje- 
etos de lei do sur. B. F, dz Abran 

1.º Regujando a publ ão doi Enero 
dos Eisiinidotos das provi ultra: na: 

2.º Megulando a colonisação da' ilha des. 
Thomé: 

Foram ambos enviados à, commissão do ul- 
tramar. 

O Shr. Quaresma mandou para à meza um 
requerimento pedindo esclarecimentos ao governo. / 

O sar. Poças Falcão sentiu que ainda não 
pudésse ter verificado a interpellação que ha 30 
dias annunci istro das obras publi- 
jectos tão importantes, 
eoessidada” de construir 'uma cadeia 
em Ponta Delgada, onde nem ha capacidade para 
conter os presos, nem tem as dirisões 3 CORSA ADAS 
Para EA diferentes criminosos. 

outro objecto é sobre a legislação que deve 
regular nos Açores a exportação de cereaes, obje- 
to importantissimo. 

Concluiu indo que se renoye a nola dein- 
terpellação, ando verifical-a quanto antes. 

O sr. vistunde de Pindella desejou sabet da 
commissão de administração publica se já se oc- 
cupou dos projectos do recrutamento. t 

O snr; Sá Nogueira disse, que a commi; 
reuniu hoje, e tendo-: se-lhe | apresentado 
rojectos sobre 0 recrutamento, deliberou envial-os 
comissão de guerra para ouvir a súa opinião 
sobre elles. + 2:Doq 

+ O snr. visconde de Pindella notou | que, q! 
propôz que se nomeasse uma commissão especial 
para Se occupar dos projectos do PES 
respondeii-se-lhe que as commissões de guerra é 
administração publica se occupavam d'este objecto, 
e que em poucos dias havia de. a] resentar-se 0 
parecer; e como se declara que só hoje é que a 
commissão de administração publica é que recebeu 
os projectos sobre recrutamento, desejava saber 
aonde estiveram até hoje. 

O snr. A. G. da Maia disse que os projectos só 


ha 4 dias lhe foram entregues, é tendo-s -pe reunido | 


depositar n'um dos bancos d'esta cidade os | 


2.º Veler pela moralidade dos. diver-| 


liosos' serviços é Sociedade, ou contribui- | q 


do sêllo.o& cur E 
lo 5º go eram Er 
: Rim elas, nc de Aevj. ministr 
"de Castro. 


P da logar a um renhido 
| ram parte pelo lado, da epposição os snrs, 


hoje a commi olveu mandsl-os à commife| 
são da guer: sobre elles dar a suasopiniãos, 
O snr. pri e observou que, ú ando um 


assumplo vai PF  commissões, é negêssário que |! 
se reuBam e que dêem um parecer comum; 
que teem a fa tommissões da admimistra 
publica é a de guerra em relação aos projectos 5 
bre o recrutamento. 


Depois de mais algumas observações dos se-| 
cretarios Miguel Osorio e José Guedes, lerminou 
eslé incidente. | 

O snr. Calça e Pina mandou para 3 meza uma 
| proposta renovando a iniciativa de um projecto | 
| de lei 

ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do orçamento. 


O snr. presidente disse que continuava a dis- 
cussão sobre o capitulo 4.º do misterio da justiça 
| — tribunaes de 2.º instancia. 

O snr, Luciano de Gastro (sobre a ordem), 
clificou algumas, expressões que proferira hon- 
m, é que, contra a sua intenção, podiam julgar-se 
Mfendiveis ao sor. ministro da justiça. | 

O snr. ministro da justiça observou que nin- | 
guem dirá que se está discutindo o orçamento, | 
porque, em vez de se substituir, diminuir ou addi-| 
tar uma verba, fazem-se longos discursos sobre a | 
administração de justica, aos quaes não responde- | 
rá agora, n'esse ponto, reservando-se para o fazer 
quando vierem á discussão os projectos que estão 
sujeitos ao exame da commissão de legislação; 
mas não púde deixar de responder ás insinuações 
que se fizeram ao governo e a outras perguntas 
que em bôa paz se lhe dirigiram. 

Notou- as. dificuldades de se apresentar um 
syslema completo para a administração da justiça 
é pela sua parte continuará a apresentar medidas 
especiaes, conforme forem exigidas pela necessi- 
dade. 

Em quanto às ponderações que se fizeram de 
melhorar os edificios judiciaes de Lisboa e Porto, 
declarou que era negocio que não tinha descura- 
do, e já linha dado providencias a este respeito; 
mas não é só aos edificios judiciaes que tem de se 
attender, mas igualmente ás prisões, que recla- 
mam a séria atenção dos poderes publicos. 

Passou a fallar das accusações quê se dirigi- 
ram ao governo a respeito do julgamento d'um cri- 
minoso em uma comarca da Beira e dos crimes da 
moeda falsa, e fez largas considerações para mos- 
trar a folta de fundamento d'esas acusações, e 
que 0 governo feito linha cumprir a lei, respei- 
tando a independencia do poder judicial. 

A requerimento do sus. Prazão julgou-se a 
materia discutida e foi approvado o capitulo 4.º 

O snr. Julio do Carvalhal mandou para a me- 
za 2 pareceres da commissão de obras publicas. 

Osnr. presidente disse que, em vista da autho- 
risação dada á meza para nomear a commissão es 
pecial. que ha-de examinaé e dar parecer sobre o 
projecto do snr. Bicudo Corrêa sobre vinculos nos 
Açores, a commissão seria composta dos snts, Lo- 
pes Branco, Bicudo Corrêa, Torres e Almeida, José 
Estevão e Sieuve de slenezes, 

Continuou a discussão do. orçamento. 

Capitulo 5.º — Juizes de 1,º instancia — réis 
esoogio 


9. 

nr. Martens Perrão, que não se podia con- 
formar com a opinião do snr. ministro de que & 
discussão do orçamento não era propria para os 
sars. deputados fallsrem sobre difigtentes ramos 
da adminislração publica; entendiã, pois, ser esta 
“mais cônveniente, não para se fallar sobre estas 
questões mas tambem para apreciar as tenden- 
cias da adminisitação. 

Tractou de responder ao sur, ministro da jus- 
tiça, dizendo que no que tinha dito não leve a 
menor intenção de censurar o snr. ministro, mas 
amar à altenção de s. exc.º sobre cerlás ne- 
Jades publicas, e então não 
nha influido em s. exc.* 
actos que elle orador prali 

O snr. visconde de Pindei 
sur. ministro Se s. exc.* 

dá 
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governo. E SEN em sr o estado ri 


e = 
ESA Sc tai pi aca od 
pa re as emendas é 


approvado o ca po pç e 


publico Eco e siblie minima 6 
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- Na sessão nocturna | 
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no a 
riu à ssão dao or 
Bota apresentou UMa pro- 
) snr, conselheiro 
o cargo de direclor ger. 
da re] artição de inslrucção publica, oque: 
debale,no qual toma- 


ig o Ark. 


E sé] Maria 


proponente, Antonio, de Serpa (e, -Martens 
Ferrão, e pelo do governa os snrs. 
des Leal e Pinto d'Aravjo. 

No extracto, da o verão, os leitores 
como este assumpl ractado. ] 

Foi votado e .ap| ) o, por, unanimi- 
dade, na camera dos dignos pares, O pro- 
jecto resposta E discurso da corôa. 

= Já não foi 
mo acanteceu assim por ter faltado á sess 
o snr. marquez de Vallada. Se s. exc.º lá 
estivesse ainda à volação fi ficaria pata oulta 
sessão. 

O snr. Cyrillo Machado annunciou hon- 
tem uma interpellação 30 governo, sobre 
a demissão dada ao escrivão da camara mu-, 
nicipal de Santo Thyrso, Segundo, a ter, 
sendo este empregado de serventia vitalícia 
o achando-se encartado, parece que não 
podia ser demittido por simples arbítrio do, 
governo. E” todavia certo que so elle me- 
recer a confiança da camara, póde ella tor- 
nar a nomeal-o, por que os decretos de 
demissão que não assentam sobre sentença 
de poder judicial não  inhabilitam os de- 
mittidos de tornar a ser nomeados para os 
mesmos cargos. E' verdade que 0 governo 
poderá negar-lhe a confirmação, regia, mas 
era então que desejaramos vêr não só es- 
tabelecido o conlliclo como tambem bas - 
tante dignidade da parte da camara para sus- 
tentar a sua 1 nomeação. quando contra o no- 
meado não hajam razões que o tornem in- 
digno de servir o logar. À questão que a 
tal respeito se levantasse seria nova mas 
conveniente pelo exemplo que abriria. De- 
millir um empregado municipal sem razão 


a offensa directa ds prerogativas das 
palidades, respeitadas em todos, os 


- aque se levará a efleito a construe- 
ção da primeira isão penitenciaria em Por- 
tugal. A commissão de legislação resolveu 
hontem Pt que se volasse ao governo a 
aulborisação necessaria para as despezas 


| Arouca por Cambra. 


ELVAS 20 DE JULHO a «Vo; its 
Alemtejo».] — Na 5.º secção, os alhos 

- er, tomado “grande deser m (ar 
lém dos tres pontos ue j cionamos, 
e e onde o os Fito qa. E dg ha é! 
accrescentor agora, outro pon to, é na. 
serra da lalefa, aond e. «princip A a tra-, 


êxito, porque 0, yapor pôde ser. des 


s=| fi 


justificada e contra a vontade da camara, | 


O digno pio xe o g Ex da ê 
ousa'Pi 
oresses E 
uiid das suas E. 
estudo da estrada 
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Eco ii? md cão. 

| engenheiro civil, foi encarregado deste tra- 
balho. A ordem do snr. ministro das obras 
pablicas foi-lhe dada telegraphicamente para 
essa cidade, onde o snr. Augusto Falcão se 
achava no dia 19. | 

A estrada de que se trata é ha muito re- 
clamada como de grande necessidade para 
os povos das suas visinhanças 

À familia real dividia -se por alguns dias, | 
el-rei e seus irmãos D. Luiz, D. João e 
| Augusto foram passar oito dias a Mafra, e) 
hoje vai o snr, D. Fernando com sua filha a 
snr,* D. Antonia e seu filho D. Fernando 
para a sua casa parlicular de Cintra, 

4 snr,º D. Antonia casará em setembro. 

Já chegaram aqui vindos de Inglaterra 

muitas maíerias para os planos inclinados 
de que ha tempos démos noticia. Serão uns 
em Porto Brandão e oulrosem diversos lu- 
gares do Tejo. O Douro deve em breve ter 
esle grande melhoramento. Parece incrivel 
que a rios de tanta importancia commer- 
cial como são o Tejo e o Douro, não le- 
nham ha muito alguns planos inclinados. 
O snr. Antonio José Pereira Magalhães, 
honrado e antigo commerciarite da praça do 
Rio de Janeiro estabeleceu n'esta praça uma 
casa commercial sob a firma de Magalhães 
É Sampaio. 

O.snr. Sampaio é tambem muito-conhe- 
eido n'esta praça e nas do Brazil. Foi so- 
cio das firmas Costa & Sampaio, Zamith á 
Sampaio e antes socio tambem do sur. Ro- 
drigo de Costa Carvalho e outros brazileiros. 

O nome do snr. Pereira de Magalhães é 
tão respeilavel e acreditado que basta elle 
para lornar tambem acreditada o respeita- 
da a nova fiima. 

E nada mais por hoje que é domingo, 


Provincias. 


VIANNA 22: JULHO. — (Da «Autora do 
Lima».]=A construeção da importante es- 
trada de Caminha a Valença fi pelo 'mi- 
nisterio das obras qublicas adjudicada ao 
arrematante que mais vantajoso: lanço offe- 
réceu, jo “stir- José da Silva Diss. 
* Acham-se já nomeadas, e funccionando, 
ss commissões de expropriações nos con- 
celhos de Caminha, Villa Nova da Cervei- 
ra e Valença, estando muito adiantados os 
seus trabalhos nos dous primeiros conte- 
lhos, e especislmente no de-Caminha, un- 
de nos consta que grande parte das ex-| 
propriações estão pagas, tendo todas sido 
ajustadas amigavelmente. 

- Os trabalhos de construcção pa pais) 
começar em breve, não passando por 1s0 | ch 
o ano de 4862, sem que as diligências 
desta cidade | “possam chegar até Valença, 
e ficando d'essa fórma completa alinha 
- | de Lisboa" á fronteira Fe da as 


apoia ate 
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balhor RA: hespanho pes, vindos 


cidade do dt 


m ie a ri oz, ER 
balhiai es ns us para dora | 
balhar | Pi ha nda, Esto aux io. A 
garantia ompto desen plrinéa nto d 
trabal ER E: do dgeção à da. dipha fá ea, mui- 
to. mais valia la es a j 
«s | principalmel É nero a sir. | cazes 
, te de tra ay a- 
BR n at als aria. 


a é o faria. E E e 
ma 


sucção da | Ea LAPA. os 


ma? 


be tá por Nieta. 


E 
totiva. para o desencalbar, como em | 
gramma fa uglla cidade comm St os 
leitores. Fel izmênte, a tentativa teve Ee 
ca- 
lhado, indo em seguida fundear SO 
barra, Assim foi hontem mesmo de o 
communicado telegraphicamente ; BO Consu- 


lado bespanhol n'esta cidade pelo vice- 
sul de Hespanha em Vianna e o vêmos 


co respondente À 
Esperav que na maté deho) dje o 0 vapor 
entraria a barra d'aquella cidsd 


“As providencias tomadas foram acérta- 
das, chegando-se a descarregar, pará lan- 
chões tods a carga sem avaria. À di 
do. vapor estiveram dous habeis cap 
de navios para dirigirem o serviço, bem 
como o agente do vico-consulado para pro- 
videnciar fudo o que fosse necessario de 
combinação com o commandante do vapor. 

'miirés e Solar. — Fomos obsequia- 
dos . pelo nosso estimavel cortepida nte | 
de Pariz 


ções qu o inteiro “conhecimento do pro-, 
cesso, al instaurado contra os ban- 
qu “Mirés publicou a ex- 


o) 
posição que dirigiu aos seus juizes, bisto- 
riando-lhes a sua vida financeira e p 


-|e a todos os amigos, 


«A Te essa das tres pública-| 


authoridade do districto merecem as cousas, | 


cuja inspecção lhe compete. 
Foi boa a pr | 4 acertada 


| resolução que se tomow no hospital da Mi- | 


sericordia de collocar os doentes, que são 


|9perados, em quartos com bôss condicções 


hygienicas, produziu já excellentes resul- 
tados. 


O operario das obras do caminho de fer- 


D. | ro, Jusé Ferceira, que no dis 1.º do corrente 


sofireu amputação pelo lerço superior do 
braço esquerdo, está em convalescença e| 
livre de todo o periga. 

No mesmo caso eslá o moço de lavoura 
Antonio dos Santos que por lhe ter reben- 
tado nas mãos uma espingarda, solireu à 
operação de desarliculação da mão esquerda, 
Consta-nos que o .empreileiros do cami- 
nho de ferro resolvêram assegurar ao pri- 
meiro os meios de subsistencia, e sabemos 
que lhe teem continuado sempre a pagar o sa- 
lario como se trabalhasse. Este procedimen- 
to Benarosg e humanitario dos empreilei- 
ros é digno de todo o louvor. 

E de mais. — Os ladrões e ratonei- 
ros andam desaforados, e quando isto se 
dá n'esta quadra, que será nas noites do 
inverao | 

Na noite de quárta para quin! 
traram no quintal da casa do solli 
snr. Guilherme Ferreira da Cunha, da o 
de Santa Calharina é roubaram una pouca 
de roupa que estava n'uma varanda das 
trazeiras. Deixaram vesligio da, deligencia 
baldada, que fizeram para entrar nã casa, 
, Na noite de sabbado para domingo, fo- 
ram ao próximo quintal pertencente á casa 
do snr. Jeronimo de Souza Guimarães, sila 
na mesma rua, e roubaram Lodo O encana- 
mento de chumbo, que conduzia a agua do 
poço á cozinha. 

A um outro visinho roubaram um gallo, 
e uma galinha | 
'Suppõe-se que passam par; 
taes, pelo muro que fica 


uelfes quin- 
Ê da 


rua de Fernandes Thomaz. 
- Como sobem, descem e tran tam tanto 
a seu salvo, é caso muito 
preza | 
Os carros e ci teh 
ta Nobre, que fica 
rua de, Miragaya, são a E jo visi os 
pelos amigos do alheio, que roubam 
o que, podem quebrar ou, arrancar! 
A patrulha que alli anda, en A mê 
|ssrviço, girando por | bai 
vez de girar como costumi 
novamente feita, pois que as p 
alfandega não Artist risco de 
Visita 
aneiro, sabemos que 
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mor e altende mas do Glnçs A 


ingrato e dotado de mau o gba sabes, 
« O sur, Moura pens: 
seu desejo : hei-de rei 


dl nosso À irmão olé 


gnostico e seremo. 
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public: cad são 
TER nona 
ia da Relação de 
'thorisada pelo mia da jusligos con- 
tinua à colher novos dados sobre os rou; 
bos de. dinheiro feitos nO. deposito publica 


| da capital pelo ex-escrivão, Paes Gi “5 
Dec o gr do Commercio a EM 
ent vam 


dãos 


comissão | ultimamente 8 


teando-lhes as razões que entendeu, j 
ficavam o seu procedimento. “A outra 
blicação em favor de Mirés éa, delez: Ie! 
diante, do. tribunal, com, as peças juslific ica- 
tivas, Feita, pelo seu advogado ,. Nr. Pl 
que. Finalmente, a lerceira publicação és 
do processo completo, apresentada ao pu-.| 
blico pelo «Jornal dos Teibunaes», 
Penhorou- nos muito semelhante remessa, 
e por certo nas aproveilariamos dos folhe-| 
tos para oflereoermos extractos 3 nossos lei 
tores, .se 0 nosso cavalheiroso sigo “não 
juntasso é ao favor da remessa ainda outro | 
maior, ue foi o de escrever sobre est pe 
dencia c célebre que tem despertado, a all 
ção de toda a Europa. Já começou ní 
folhetim a publicação, que, seguramente, 
ha-de salisfazer a lodos os nossos. leitores, 
sobre o processo e condemnação de Mirés 


desta obra, a qual deverá ser feita fora das 
portas da capital, 


je Solar. 
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rombassom a porta. Foram logo 
as providencias para serem ou- 


ego. — Tem a saneção 
pos e dos factos este dictado, co 
que, a cada passo, novos casos con- 
firmam a verdade que encerra. 

Já lêmos algures que o amor é o agui- 
|lão das mais elevadas aspirações e motor 
de grandes actos de beroismo.. 

No tempo dos cavaleiros andantes e dos 
Magriçes, talvez que e, o 
o amor devia ler vi los 
largos horisontes d'essas aspirações; porém, 
sinda assim, não faltará quem chame a essa 
+mhitão e glória das justas e torneios to- 
ices 
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O amor é mais fertil em desstinos que 
em acertos, é, assim, vamos com o dictado, 
que o dá como ces 

Exemplos e provas sobram até. 
Uma rapariga dos jts de Lis 
filha de um pequeno VR Rui 


um é ger de e roca Pão alle ao 
um mancebo, que esperava ter ge 

Este, pelos. og lata por por K ato 
furádie e estas de; ealdades tanto im sa 
sionaram a pobre moça, pi a, e à 
dor de “lição volta o juizo, lan 


um poço, no firme pro pósito, de 
* Um cão velho Conga ladrar 
do poço e fez com que acudisse g 


did 


dpi 


ando im o 
avu ii nu 


negociação so 
barricas de. E! 


guida a falar 
as meios ç Ka iaiddiMandio o ee 
em execução, É 
Quando c com 
especie de intimid 
toe 0 desconhecido , bh 

o nome de À; elmo. 


r. Sarais 


pad entrar para à sala, edindo 

o | desculpa ao snr. Anselmo da Cunha, que 

ficou esperando no escriptorio. 
de qu ô, | 


ja-de torna 
E 


t 
dotado di [ | mulh lho E 
Tap pda cad es EE 
- Pol igamos s a denis tã uia veria passar, ue io NE herdeiros. 


morresse pri 


Este mancebo, je ti idade de 23 annos, 


lamar a sua fortu- 
na. Ha Boo a de duda o Ea: 


ala Sa sonjo pda fozer = 


ia rabo sr tr No Amelia. Dei- 
a juntos so meio dia e di- 
igiram-se á estação de Waterloo, onde to- 
mar ) á ea ra Rh eim do std 


vir 


1h 
rca n noyi 


à) ; lin 


age A e 


fez-lhe ente er dad 


Rial levanton-8%8 Tê im Mesa 
ai Cadeia as a ao, jane Rota a 
's i que T 
Alm flo Ra na es Io E Ea eta 
e] ar graçado c. es se ra 

se, no dia "ag, instan Ceni i 
dA usos, - Este bor ari f- 
| Apis pi de pri dos lho e pergunto eis “up rr 
Dna edi en aa do TS LAR ci a es 


das, quando, “apareceu, 
java assistir 4 operação. 


ORM 


ndo bo 


gou q, 


r-se, 
onasse! 


EC 
O ente 
dep e | 
eirórgião, podia” ETA a 
comsigo, 82 que este sccedeu, 
examinando as feridas , julgou io 


produzidas. por um instrumento conh 


té, tal como um bengala, comegagtl 


chumbo. 
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ari cão do ir 


M. de Vi 
a em vi 
e 
su anna 
Talieido, so no' acto 
“a OSSOS OS a que seom 


J. E. Lessa. 
1 q 


avo: o 
terrogado 


«Saque 


aha d'um princi 
caminho a ne 
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mento-os boatos de uti proxima entrevis=! 
(tado rei da Prossia corr imperador dos sg 


da Pronçay Russia e Prus: 


A silusção do antigo reino de Napoles! 
489 é eme vez mais gtave, ) 
correspondencia publicada pelo 


ral'eny algumas cilade: 
inivasão, nas costas mapolitanas, dos parti 


ana, duque de Modens e duqueza de Parma. 
Diz ua jornal que o gabinete de Turin 
novamente da Santa Só, que o rei de 


plomalicamente” ns desejos do Pie- 


( do-so com a vontade do Pio 1X não está! 
disposto a sahir da capital pontifici 

A nomeação do general Cialdini, 
lugar tenente om Napoles, diz bem o estado | 


Ochefa dos insurgentos, Chinvone, esta- 


junto á frônteira romana, o d'alli envia inc 


raro, Gassim concebida : 


(Does, fazei que essa povoação se declare em 
faxor do nosso augusto soberano, é 
ico deSaboya seja substituida pela 

ME, aliás será essa povoa 
oro & fogo. Praparai 2:0 


sentimento dm autonomia 
dos napolitanos oppõe séria re: 
nova ordem de consas 


de Napolos, que linha por/ 
a unificação italiana o robus- 
tecer o poder do lia é ú pelo contrario 
iores' 
Turin, 


Notá om que respondo : , 


os conselhos que a França 
deel r dado Score 
fenid o ion sab abo Ps 
as suss po 
poderosas forgasdo Ve 


m quanto ans conselhos que 
diz, nosua. 


rá 
roto, em Salar, at q 
“dos “ultimos acontecimentos do 


Gac 


ph orar unia ata 
voz tor mais 


lo che em pagmsçr des. 


| 


Maleid do 18, dé rd do do um dr est 


nádo dizem dos. 
e oliança entre a 4 
propbsita dos aco! 


ria e da Polonia. Os 


am do bonto com certo 
reserva, sem olirmarem nem negarem o fa- 2.000 ho 


que não tem funda-| 
xistuncia de projectos 
Berlin, dos soberanos 


par 


qui 
moridional um vasto! 
um 


do por um 
|, geansdnque da Tos- 


opa, e que a França 


ancisco H conforman-, 


pora | 


nos montos do Sora, 


das povoações immes 
ao Síndico do Balso- 


Logo que esta rece- 
no 


o atã- 
rações 
devem estar promptas | 


indepe 
onsiderada como do- 
ussim pareco que a 


xplicando os mo 
ino de Italia: 
endidas pelo go- 


E Veneto, o, 
4 est 


f. 


isa para 
prada sd 


Napoles 13. 


rovisori 
ss nos cer 


um combate em Altri 


, diz ter de bôs 


ferencia do 
tes em Vi- 


oridionses á Hungria. 


projectos -dus 


Ee) 
] 


seu soberano foi 


- a não impellia pelo 
iz-s0 que O crimino- 


Topa | gs suas armas, em um grande ção cuja 
a creação á fui n += À 


so, constituiriam uma usurpação da tobera- 


e 
governo | cui 
déóra no go-|4q 


a al à Daian ma 


narchia "a foi nodio ' 


o a | japan quer 
respeitado de 


- | Turin não temo caracter garaimento ro- 


. | metade foi destinada apr po 


vein: 


-| des formlmanta so gabinete junto do qual 


so é filho d'um consul da Prus 
Per do mar Negro. A Epa 


fee de sym- 


(palha, ma pre monarcha prussiano. 
PiRiZ 7 16. — O principe Adam Cras 
pres eia que fui alô goverão nac 


ml “a Polonia, amor hontemm na sus 
quinta porto de Fariz, da idade de 92 annos. 
Ciatdini, dictador de N oles, subiu com 


Falla - ministerial 
em Turioo actescentando-se E sahe Min- 
|ghetti o entra Raliszai. 

O correio dv hoje dos Estados-Unidos| 
annuncia escarâmuças o surpresas de, 
alguns postos de muito, pouca importance 

A Syris continia (ranquillo, Daoud-p 
eliá foi installado no dis 12, o recebeu as, 


“| tomenagaus dos chefes da montanha, 


O sultão tragia de or 
um ministoriy de fizenda, 
Crê-se que Iizza- pachá não lerá it 
eastigo que o do desterro. 

Partiu um ajudante de campo do à impera: | 
dor Napoleão para felicifar o dei da Prussia, 
O conde Simê on appéllou da sentença; | 
irês ainda não, uignara-so se appellará. 
NOVA-YORK. -- À mensagem do prosi- 
dente Lincoln é ballicosa. Pede 400:000 ho- 
mens ee um emprestimo de dois mil milhões 

TURIN 18 — O rei Victor Manoel reco- 
beu em audioncia o general Fleury. 


ganissr é froncezs | 


NAPOLES 17 — Recebeu se noticias mais | dita, R caixão com fazendas de lã e so 


tronquillisadoras. 
ENNA 16. — Corre o boato de que o 


barão Vay chsnceller da Hungria, deus | tas Pa fechad! 


| sua domissão. 
LONDRES 18.— 0 governo inglez deu | 


as ordens opportunas para se fazerem con-| mães, DO caixas e 


sideraveis srmamentos marilimos. 
FRANCEORT 18. =- O partido unitario | 
está resolvido a aceitar todas as consequeo- 


cias que do sua setitude possam resultar, [Dus 
Os principoes individuos que o compoeim | maçãs; Maria My 
[puzeram-se d'accordo para assim o fazerem 


saber. 
LIVERPOOL 18, — Ha noticias da con- 
federação da America do norte, 

O presidente Lincoln ei ] ponto de, 
porecer &s mãos de um assassino, 

As primeiras medidas, quê o governo 
| pediu aúthorisação do congresso para ado- 
ptar, são augmentor o exercito até 400:000 
homens e sabir os direitos das alfandegas, 


“PROTESTO NE FRANCISCO Il 
A «Esporia» pública à segainto circular 


"que Francisco TT fez distribuir nas provincias p 


napolitanas e dirigiu sos seus embaixadores: 
Roma 10 do Jonh ho. 
“Cavalheiro : + 


o governo pod apresentou ao je 
lamento de Turin um projecto de lei nd; 

fun de renoir as dividas publicas dos re 
sos Estados italianos , actuslmente sujeitos 


que ha 
de ser di 
Taes 


nia legitima no. reino das Duas Sicílias, um 


movo att ad | br) 

um ataque ú propriedade pa ol ar dos su= 

bditos e é y 
disto 


— Em conse 
nt 
OM do 


ode seus pro: res, tendo 

pr Moretto torpe pintos 
pnstotg E 

na jd 

pu- 


Dic a Bo dd 10 Bo po dos 


fez jperdor a torça parto do neu copitaLo dos 
sei uidores tanto nacionses como es- 


ad dependo substituir a pet 
q 


pat 


E Ep 
teao ipa ccue 


como um attenta= 
ea! 


ARES 


garage peso dos 
maneeiros nos quae: o tomaram 
prata fórai has infelizes 


ida das Duas Sicílias dão 
é 
SER à 


te 


asi 
erros 
par! 
A div 


emilh 


premontezes 
ba em conta a ri- 
dinda da povoa- 
O visivel 


o do 


ção, à 
a injustiça das medidas propostas. 
A pesa aci as 


conhecido de uma lei. As'leis nunca pro- 
duzem offnito roltosi 8 08 projuctos do 
gabineto sardo sómente teúdem a fazer re- 
cohir sobre os outros Estados da Malia as 
dividas controidas anteriormente pelo Pie- 
monte para sa enriquecer e avossállar. 
Esta verdade não póde escapar a nenhum 
homem italiano, a nenhum bomem, que siga 
attentamento s marcha és: acontecimentos 
contemporaneos, 
do Piemonte foi em 
os Gi 


a conspirações, de desot 

dições do piratas qu iniques intasõe 
vasão dos Jestados independentes 
À improssão que por outra pa 
produzir a realisação d'estas Sá 
resistenci 
bypothe 

falta de todo 


los, cuja 
juiso, a 
direito por parte do deve- 


a divido, ú É 
ilegitimidade d der que a fa- 
o ont ade desta “imples letão E se- 
o] não augmentar mais q mais o 

tado.cm que se acham. o pos 


o . 1 
nsando sempre no EL estar os al 


18. M. 0 nosso rei julga da 
dover protestar contra este novo pro, 
de despojo, e encarrega-vos de' declara, 


estaes acreditado que S. M. não reconhe- 
cerá, na parte que diz respeito ao reino 


| a em 


Foco SOTHEMBUR No ndviaSttginund, (E CADA PORTOS DE PORTUGAL. 

Browne & C.º, De Lros quartos pipas de vinho, e 1 

| caixão com rolhas, ERTRÍOpS.. 1] 
LIVERPOOL. — No vapór Franktort, 8/80] 13 de julho — Em Gravesend, 6 Excelsior, de 


Bf ditas com cebolas, im 


| vinho engarrafado; G. ânionio sebosido 1 , Iuliço no 

com neroça oberto de Almei ral bb) RR y: Ç Yr'a à Me Et 

| com maçãs; Guilhermg Aquess, bã elo com , ivêrphol, 8 Vitonto de 
Eta 15 caixões com ovos o 40 canastras com c À nas 9 firagor Mrs: 

1 rio Cassells, it srt GT. 0. Santo) o Mm o vo vapor Cio A 
eman, giga com vinhos a ei saccas. 

com lã; Mathias, 100 caixas com cebolas, a CoSANIDAS 


Fei 


sf e 


101 Em 


quintas inglezes do bi ep O paMio time 1 
735 5 —New-C iguo fog. De io leaux ei “mer julho, o nr 
Ro; a Mio, cap. d Brig gr iltos de Cc, 4 Estremadaro, pari ad Cabo 
ton, de carvão de ra = a para Portel, Pp rnam! Bah, 
ET EM 739 Setubal. Janeito, com a alla para o Mio ds 
57 


ou O pita i 
at E 


com trapo, 6 barricas 
€ cola unto 8 1 condeça com rendas naciotinos. 
p | rick k Silo BO 


por ga- | ton 


eia dE 


É, 
geiro, como o govern os residentes 1 H 3 

em joles e na Sicília, necessidade eia nho ia PF y 
tomstem precauções para salvarem os seus pills: 3? a 

lireitos no futuro, conservando um dupli- Papol-mogda.. mas 


ento e tornando-o authentico;, “do melhor | nendímento da alfaudega grando de | 
modo possivel, segundo as leis do paizem | Lisboa da 1 at 
que res ldem nodia 20... 
Este dup ado poderá servir de titulo 
em melhores tempos, 
Dignai-vos ler e deixar copia d'este des- 


| pacho ag ministro dos n gia de 
im- 
Aa 


ros pj RE q 
' peito das intenções A governo da Ss. bm | 


192155957 | 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 23 DE JULHO 
ds 1f nonas da MANHÃ, 


poem 4] 
ssignado O almiranto, Del he. | (OpBdisra da barças uloan 


= E ron. RS 
PARTE, COMMERCIAL guiiinerênio ate cr 37 p foge 


ALFANDEGA DO PORTO O vento é Ne Pr ibnandol eo map dim, 


rascos oe | 


Noátecinda Ze meia horas da Tati b 
196:2525708 | Syeputhia fez so ga miar, ro nro pe 


Recel Até esta hora entraram as 


day; osaaAs | d'Áveiro, e Flor do'Porto 
520820 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
“vino, 22 | 


Hontem ás 4 e meia horas da tarde, passou 
do Nº para 08.0 vapor paq ing. Alhambra, dei 
xando a malla e 2 passageiros. 


] erp Sis É 

10 7PQUEO; 2% DE JULHO; |, 7 7 

Não entrou embarcação alguma. 
"o sapinas. 

—— Vapor de guerra Lynco, 


Ma 
uva hovedo 
e cebn; F.), Cora 
s de linho e 3 dis 


DEM. —Na paleta Joaquin 
160 
rea de Sá, 1 


EM. — Na barca Sophia, J. V. Domingues, 4 
pipas de vi 
MARANHÃO, 


ma) 


inho, 


N bares Alfredo, 4. D, Si. 


PER EC MARITIMO ESTRANGEL o com 


Villa Nou ua 
— T deite o Emanuel Bouteher, 
e 


rte, 70 caixas com cebolas o 30 ditas com 
as com ditas, 


O caixas ea | 


u » 


Misha 


13 de dulha — ne Doni, o Fernandes 1,º, 
Permondes, para o Porto por 
Castle. 


o f 
PASSARAM O SUND, 


MANIFESTOS POR ENTRADA: 


Pantano à —Slockholmo. pa EA 


GE 


| mente porisso 


OXFRE/EM BRUTO 


MoIDo 
ENDE C. Roiz Bato- 


KS- 


lha, Bellomonte n.º 
Desculpa 


(1954) 

U abaixo assignado não me recordo ter 
offendido da palavras offensivas o snr. 
Antonia da Conceição Neves Cardozo, pro- 
trio e morador no lugar da Estrada, 
reguezia de Mançores, concelho de Arouca, 
mas sé por ignossneia o offendi foi injusta 
lhe desculpa e pro- 


metto nunes mais oflendel-o in nbntos 
pego 80 de junho de. 
1 ah Fond [o Noreira: 
à vou oniaup o 0/46) 


TG SE uma morada de casas six 
tas, na rua de Monte Bello, n.! 
166a 172 com um grande quintal” E) 
agua de poco, preço commodo : trocta- 
se na rua dos Clerigos n.º 35 com seu 
dono Antonio José de Barros a 


Venda de 2 bons predios 


fm U MA morada da casas apalaçada na 
ros de iguel com os n.º” 
45, AT ADSL 
Uma ditana roados Inglezos n.º* 16017. 


Alguns fóros e pensões 


Quem quizer comprar falle na drapoda 
ria da Estrella do Norte, quarto n.º a À 
de estarão patentes os documentos, ia 
95 9 horas da manhã ás 3 da tarde, ATL 
do corrente mez, 9) 


Companhia Portuense de 
Wluminação a Gaz 


ÃO convidados os sars. accionistas d'osta 
Companhia, a reunirem-se em assombles 
geral na terça feira 90 do corrente, pelo 
meio dia, no Edificio da Bolsa, para a apres 
sentação é discussão do parecer da commis- 
são revisora e eleição da nova bro 
Porto, 22 do julho de 1861. 


D., Cap. homárs, 
ixas com te 


Em inha 550 Capêlia, do (Vila) Navy jarê 


26 duzias e sets 
CM, 
AP HAVRE, 14 de j o. o = Rgunciou a sua sahi- 


da para Lisboa em o Paquete do 


=| Havre, capo Pinto. | tr O réis o 10 p.e, 

sit Paquetes a Rea pvc proximamente. 
pot em 30 de lez Tyner 
Ca. rtos do Brazil é Bintan ines 1ó de 
“0.M. Es Listas. cs “opor tom 95: sina iodo irnaas Navarre, dos mesmos portos, 
cap. Contente, a A. Miller & €.º, vol. com diz age ordinariamente os paquo- 
versas nes Ba es gdi eva, pra ILS TRE E dias gs 
iba! celro, D., v a! feom a de 

a Pisos, a Gomes, Lima 110880 litros | Calcutá). 


- og rs 


cidade nos mesmogdias. 


E Pr 


ez sil, Pari 


De Southampton em 9 de agos! apor in- 
Pas nadas para io, tm do Pernambuco, 
a pr Hm, 


2e Tre com a mallo pc Colentá. É 
[e ros para Southampton, nos dias 7, 17 é 


gn ot Vig facas 


ot, 8 dilo 


2 uteis 
regar 


O ton, ca] E Wi É mm ad 'R e 2 


nz o ato o io de pes. or nos d 

o pao Lima do “es, 27 de 
« de pozzolana. n'esta 
W739 Psieiiniino. — Escuna suee, Venas, 


do sal, 


E a qu 
sardinha, E si pa a a dp 
a [via uda) no nos dias 


sp 


id 1! nano MEPLENERERSs a, 
er doi 
ida cilada eee dr a 
O o ROMNLETADIANGA, | 4 vol 8) preço SODA — Ven- 


pg 


por Li 
AVEIRO, — tasca ee mestte Henriq' ues. ST UCÇÕES alarissim TA adimas temo 
“rt E ao nas imetrico decimal, com 23 quadros, mos- 


o ei as RT do o fotos os pezos 
LISOA = apa ao ne, 8 ima, cal- 
para x Uiata, pi aposte: clio ú os pena Fes e noi o emana por AL- 


no na Praça 
Hiei um, D lulhelo |. 


de D. eb n.º 96, 


cr SB Ba co Gelera, Amizade, 
rEzOS; o so dá gratu 


lera Camponera, 978 mae, tu 


dos | cap. Sobrinho. ou O fal nalrcções, com cada jogo 

— MEM — Bag jk 

Prep are Em, er LIRA CR 4 
“euNuNOS DIESPAGITADOS PARA fia le 


suLno, 22. 
“Aasucar-— dentxas, 3 feixos, mimada ç 
Cafó—31 saccos. 
Arroz--222 seccos «o 1 [4 y 
Algodão em rama =7 sai o. 
Couros em cabello — Pc 
Madeira para marceneito—? ei 
“Aguardente estrai Fa pi 
pr 


— Provtbilds 1 Er ba (1866) | 


ANUNCIOS. 


Henrique de Carvalho Jalles, bacharel for- 
mado em direito pela Universidade de 


NEI A 


GENEROS DESPACHADOS vers Pe mr ESTIVA. 
Co abuno, amo To 
“8 Ancoras do ferro—1. 
Pous de flandres —10. 
Apa? hilogriramas, 


ol! 
Rolina = 60 barris, 


— 
novinexro nos VINHOS E AGUAS- ARDENT s Deu s Gi 
dps pis o pa AR D ara 
“Manifestado a deposito. F 
o tros tt do segundo bairro pendem uv e 
Vinho. 00.00» 71.00 los do requerimento des tido E (pa 
Aguardente .. 1002,00 


brica se colcinação d'ossos, no lugar do Vol- 
Medo “Cima, gezia de Paranhos súbur- 
tar cidade, e bairro 


E tia à Manoel Pilar pa 


rat Porgados prio comprtns 


de opinião, gre mesa fab los pod e 


vo Be ia para ca consumo ; 928 


Vinho: aóer l ma 


Dito ve 


oram 


197 funecianar sem pe da segurança dos | qa 

“ta y visinhos, nem da saude publica nem da sgri- 

s são «eultura, mediante às condições que lhe tas 

perros “0a MO" | posorão asmesmos peritos ; ficam pelo ra- 
teia Ra nor E 0 sente edital convidadas todas os pessoas, 

»' barbelia '850 |que em conformidade doS 1.º do artigo 
Feijão branco. 860 2620 |5 da leida 3 de outubro de 1860, bou- 

+ — Tarmal a o verem de se oppor 4 existencia da referida 

* 420 | fabrica, a apresentar n'esta administração, 


dentro “do praso de 30 dios, a contar da data 

pa seus documentos de opposição. E 

ue chegue s0 conhecimento do todos 

n TE ei passar o presente equirôs de igual 

|theor, que serão afiados nos lugares com 

| petentes, para oitos necessarios. 

Porto e administração do segundo boir- 

ro dezenove de julho de mil oitocentos e 

sessenta 9 um. E eu Geraldo Voz de Oliveira | co 
escrivão O subscrevi. 

Henrique de Carvalho Jalles. 


PRAÇA DE LISBOA 20 DE JULHO. 
Cotações offciaes ] 


Inscripções de ssentomento, 
juro pago alé ao fim do 1.º 


[dos Duas Sicilias, as consequencias d'esta 


é mara de Gy 


ppeno E 


O secretario, 
Prancisco de Paula Silva Pereira. 


(196) 
AMT 


ENDE-SE por inscripções 

e bonita propricda- 
de no ros do Senhor do Padrão n.º 59 
de rr Ma- 
Com 


á collog; Atartrak da bai 


Quinta Ama- 


rella, tem optimas ra toda a cida: 
do Porto, srrabal ra O mar ni 
grando extensão, Co 
do casas papado pesar, 
noxas, grande qui m 
vores de Aa Jurdim, agua 
nho de nóra, tanques e mirante. 
tureza de praso Ape Rito a 
ua! paga o pequei 
do 480 réis, nho fi o “onus ER 
A sus situação Pa a por sor na 
cao al de Lisboa, ito pr A 


dd bic » a 


Eno Industrial no 


; a coi peniano 
bo oa co 
lemos é SARA 
E Pim, 15 do julho de 1861, 


agido q re 
«se 
a E gs Es 
«E asta dba 
E s E gêfa ebay 
E Egês E4! » 
OD 1438 588 
es Dm! Est BSS: 
Oro EBRo EÊS 
, y q MES ê = 
SE: v o] É dá 


= 


k 


eRODtCTOS curviços a PABRICA Da 
o (EM LISDOU À 
Comp, se tia À VENDA PO 
Soda refinado não: inferior a 
Dita em bruto om bartilhal ec 
Chlorureto de cal de pr a 400º 
dalphatos de. 


POR ARRATEL 
Ácido: dA perda Sem de 66%. ss c.5 eg 
Dito muriatica de 16º q 18º ú 


1 


ce urcennee cenas 


EC 


Dito muribfico de 22º Wii 

o | Dito milrico. é ses ho dy sl sarah 
Gerente no Porto bd Ar “adeus 

Pre E er encomenda pá peer 
ae uer er “ 

A cidade. Éa “(18697 


paso mo ne e oi 
HOTEL PORTUGUEZ 


N.º 2 — GOLDEN SQUARE, REGENT 
STREET. W À 
LON 0 RE s. 


“OLIVEIRA « Gs 
PESTA casa recebem-so todas e pe 
*  'soasque se dirijsm a visitar Londres. 
Tem excellentes commodos por so ter su- 
gmentado a casa, é & comi 64 porta- 
uCzo, 
x icomienda-so este islabslaoimanto 
com especialidade nos sars.  Borinanasça 
brazileiros que serdo alli bem tecebi o» 
baréndo interpretos para 05 acorm) 


semegtro de 1801 4848 48 tg [1964] 


toda a parte, 


| Edital 
Antonio José Antunes Navarro, visconde de | 
Lagoaça, cavalfeiro da ordem de Nosso Se. 
nhór Jesos Christo é presidenta da ex, 
comeca municipal desta invicta + 
AÇO saber que no dia 8 de gosto pro- 
F ximo futuro, pelas 11 horas da manhã, 
andará em praça, inos paços do concelho, 


para se arrematar pela raiz, um terreno po-| honra da sua assistencia ao responso) 
blico, de figura decum trapesio sito na ram | 


24de Agosto (hoje da Alegria), que tem palô | 
lado domascento 32,3 — tres molros e tres 
decimetros, ou 15 palmos : do lado do poea. 
te 5,5 — cinpo metros e cinto decimetros, | 
ow 25 palmos : da parte do morte JAM, 
onze metros, ou 50 palmos: da paredo 
sul 10,12 — dez metros e doze centime- 
tros, ou 46 palmos; vompreliendondo uma 
área de AGP I,4G4O-— quarenta e seis metro 
quadrados e quatro mil seiscentos e qua- 

ranta centimetros quadrados, ou 960 pal- 
nios quadrados. Confronta do nascente com 
a rua 24 de Agosto, hojo rua da Alegria; 

poente e norte com propriedades de Anio- 

nio Moreira Lobo; e pelo sul, com torres 
no publico. 

As condições desta arrematação estão 
patentes na secretaria da municipalidade, 
pore serem examinadas pelos pretendentes. 

paro que chegue á noticia de todos, 
Aoid aços “esto “edital e outros doigual 
theor, nos lugares mais publicos e «do estylo. 

Porto e paços do concelho, 19 de ju- 
lho de 1861. — Antonio Augusto Alves de 
Souza, escrivão, subscrevi. 

O presidente, 
“> Viscoride de) -Lapbaçh! 
(1957) 


NTORIO" José de Sonza Guimarães e Nor- 
ciso" José Martins dissolveram por com- 
mum  accordo « sociedado quo entroambos 
havia om negocio de Mereeoriê com PRE 


dai do ok NONO JOSE DE SOU 1 
mM 
GUIMA) a ta da pi Da - 
ra com RR SE ca io 
25 de Jacho do corrente. onno, ficando 

o ex-socio Narciso José, Manias É 


es02n9a 


cargo 
obrigações abi mesmo .referidas, e. de pro- 
priedado sua, as, fazendas, utensilios e divi- 
dus activas, visto que não ha passivo algum; 
o quese faz publico para os 
nos termos do codigo, em co! 
terem já havido circulares e outras mais 
comunicações para com. aquellas pessoas 
quecaté agora, lractaram directamente com 
a extincta sociadade, 
Antortio Jost de Sipza Guimaães. 
Nareiso José Martins." 

. (9) 


Nova Companhia Utilida- 
de Publica 


pah ley é conhecimento dos snrs, 


' de 


1. º julho proximo futu- 
go O juro vencido dos 
tamentos. 


Drança 6 
it 


n a lo, didi aa dio 


directores, 
ont for de Mesa inter ct 
Antonio Ri 


rpiligfhandes Forbes. 
a Cd 


E o 


direcção o ve a, “en m 
ria ai E k 


ri 


Ea casa apa- 
cada nolargo da Sé 
om frente para a rua 

e Traz, do esmo Nome, on tem 3 
andoves e o E 


untas á ae daCruz das 
nado “A8G a Ago, com bom qu 
a, e são dizimasà Deus: quem 
di “As mesmas. - 


Va TodddE Pre indeed 
ca 


TA SNS mesma 


fundição com Charles Hargreaves ou, 
mo rusddos: Inglezesmi? 45. (1954) 


o corrente, pelas 11 
“AN horas da manhã, se ha-do pro- 
ceder à strong uma mo- 
rada de andares, com 
esoi o Gatos, 
dede, com osn: 
antigos 27, 28 o 29, o hoje “ag, ho si, 
“de natureza e prai teuzim, foroira é ou- 
“mario da Só a quem'se paga de fóro an- 
nual 28400 réis e dominio Fe dO, descripta 
no inventario a que se procedeu por fal- 
lecimento do Cactano Forreira 
inventarianteia viuva D. Bernardii 
daido Sonres de Abreu, desta cidado, de qui 


éesttivão Motta, da 2.º vara, morador da dio 


treta LO Christovão n.º 166. 
54/15) | Codio; procurador, 
re omingos Joaquim da Costa, 

é £au (1953) 


OSE Pereira eyine o publico, 

que RR RAR Frio, a não 
é seu Ergtnader, mas antes contra o mes- 
mo tem, demanda com 
O mesmo c RSRS SSNRARÃS por 
que o annunciante não abona mais 
tracto algum que-o mesmo queira ve: 
car om «nome do annunciante. 


LUGA-SE a casa do theatro de Santa 
Cathorina para um bazar ou algam ou- 
tro estabelecimento, assim como dous ar- 
mazens a vinhos com entrada pela viel- 
la das Pombas: quem pretender alguma 


das ques falle no n.º 159, (1729) 


lá 
(1958) 


ERESORE SMA Ir 
| TOAQUIM Ventura de Magalhães Reis 


e seus filhos Eduardo Ventura de 


=| Magalhães Reis, Joaquim Ventura de 
Magalhães Reis Junior e Augusto Ven- 
tura de Magalhães Reis, tendo pessoal- 
mente agradecido aos ill.“ e exc, 
sars. que se dignaram fazer-lhes o 


de sepultara de sus esposa e mãi, na 
noite de 12 do corrente, na igreja dos 
Terceiros do Carmo, e podendo ser 
que de ixassem de o fuzer à alguns dos 
"mesmos ill.”** e exe" snrs., pedem 
por esto meio desculpa da sua falta 
involuntária. (1960) 
BITS Er ren rae 


FLOR DE ENXOFRE 
DE BRANDRAMS 
ELGUEMAS & BALTAR avisam os seus 
freguezos que receberam ultimamente 
e teem no Salgueiral (Regoa) em casa do 
sor. Joaquim Antonio Gonçalves Lonhozo, 
flór de enxofre igual É que sempre teem 


vendido, e coja qualidade é de E bem 
conhecida. 1577) 


Deposito de-pezos do novo 
systema a 28500 por 


mos 


eseriptorio 
pá go SE na rua da Flores n. R Ro) 
Css 


“Loteria de Lisboa 
BILHETES A 681450 REIS 


dás -SE na Praçá de D. Pedro, 
n.º 17.18. [1933] 
| 


SABÃO INGLEZ 


VENDE- -SE na rua de Bellomonte n.º 
BT com, redução de DEESO; 


mid ida iqlota de Melly 

+ Alvellos, que em tempo residiu na sus 
ensa de Matta de Lobos, do toncelho de| 
Figueira de Castello Rodrigo, faz publico 
q e revoga seis procurações que no mtz 
e junho de 1860, assigiou em branco e 
que ficaram em poder de Antonio PR 
de Almeida residente em Villa Nova de Fos- 
côa, para anlamento de suas questões, fi- 
cando sómente validos squelles setos pro- 
ticados em proveito da anunciante essas 
questões. 1930) 


01 despedido no dia 21'da a 
phia de Domingos Pascoal, Gaspar: 


mos € 


Brandrams 
M casa de Felgueiras & Baltar, rua deS. 
João n.º 116. (1655) 


RUADED.PEDRON. 12 


-“Plorindo: José Teixeira 
de Carvalho 


EM FLOR DE ENXOFRE para ven-. 
der de superior qualidade. [1735] 


ENXOFRE BRANDRAMS 
MANOEL JOSE MONTEIRO 
GUIMARÃES 


go DA FEIRA DE S. BENTO 
0 No! 28-29.  - 


Porto 


ope 


Rad) 


ATTENÇÃO - 
FLOR D'ENXOFRE 
EM SACCOS 


SUPERIOR QUALIDADE 


ENDE por modico preço C. Roiz Ba- 
Pita em Bellomonte n.º 53. 


EN (1680) 


A qu WILTON & 6.º 


Nua de Bellomonte n.º S7 


“xe PARA VENDER 


FLOK p 'ENXORRE 


Eu dos 7 DI 
j mm SE di- té AS 
EEE F.Ghámico Filho « Silva 
E to Dl Ape  RATÁRD, DO SERENO 62 À 
Ee Pd 
; Por. q pn rio ) 


em 

andrams 170 

ENDE-SE na Regõo, rua dé 'S! Gon- 

“oçal a t'osia “cidade dl 
E ( 


VIENA 


2 EXTRACÇÃO, DO 9,º TRIMESTRE, 
pgto GRANDE 


H 


“CUNHA & RORIZ - 


Alfiancados no rs 
“civildo Porto, na con- 


-Sormidade do edital de 
- 28 de junho de 1860. 


das Flores n.º 1. e 3, junto paises. | 1 
javdi isericordia, é defronte da - Compa- 
aliados Ninhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
pó. , meios ditos a 38400, quartos 
a 147 je esutellas de 5! 
réis, cuja extenoção e lugar nodia 29 
de julho 
Satisfizem todas é quuesquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com tada a pontúálidade, vindo acom- 
panhadas do tespectivo importe em valés 
do correio, e remettom aos-seus froguezes 
as Jistás. dos premios. 


N:B. Os mesmos sende- 
“rom da ultima foteria parte 
dos seguintes preínios em cautelas de 500 


a 250 réis: 
N.º 4694... «+++ 10:0008000 réis. 
A VO$000 » 
(1923) 


» were aq iobna 


» 4991... 


- epão; 4 venda mas-suos casos deicam-| | 


réis e 250 dá 


colleeção Theodoro Christ, pelas suas GRANDES 

ONTINUAM a vender-sena rua do S. João | IRREGULARIDADES e MAU PROCE- | 
n.º 416. am (1578) | DER. 

Flôr de enxofre de ELA ausencia do seu direclor, está 


fechada por “alguns dias a photo- 
graphia de Domingos, Pascoal, 


 ATTENÇÃO 
ABÃO, stearino e azeite de purguei- 
ro, do fabrica de Alcantara de Lis- 
boa, vende-se na rua de S. João n.º 34, 
etn-casa d'Antonio Joséda Silva Cunha, 
unico deposito n'esta cidade da referi- 
da fabrica. (1203) 


4 ENTIL Gomes da Silva, vendo os snoun- 
cios do exe, camara municipal para.o 
arrematação do fôroe audemio que 
zem impostos nas propriedades, perten 
tês so annunciante, como Os n.º EAD a 169, 


que esta 
annúncianto já alcançou duas sentenças con 
tra o exe. Camara due pulei quea pro 
priedado não lhe era foreiza, o que par- 
pr - ms quem. aecomatos não allegar 


orto lho d asor. R 
RP 6 de ju e, y 
aê E e j 


a 48500 réis a peça, Rebo- 
leira n.º.41 


JOAQUIM Lourenço Alves u Guil 
uza Reis, q do sido enca 
liquidação do neti 
fsllecido. João de Araujo 
o accordo lançado no hestitado Tribunal do 
Commercio, fizom, ci RA 
dores e: ço 


lho tem de haver reunião de assemblea 


direcção, e comissão de contas. Con- 
vida-se aos no ps associados o seu 
compa Ma cen silá Ps 


* -Prancisco' Antonio - Rides 


0 | Sgoretario- 


a 
e LO 


FONTES & 
Ed “D. PEDRO N.º (6. 


[N GEBLETINA e maisgeneros 


Pav puri- 
ficação dos vinhas. 1438] 


0 
No; tabaco, 0, A, papel ate hoje 
conhecido. 


Vendem-se em casa de N, Moré. 
(1916)- 


€ os seguintes objectos: 


encadernados, om velado — couro da Rússia 
— marroquim ele. 

“Uma variado colleeção de-retratos photo- 
graphados por Disdéri e outros. 


e tamanhos. 


tos. 

v! ENDEM-SE garrafas de 6 e meio no gal- 
lão, na rus de Reboleira m.949, pur 

preços baixos. (1440) 


GRANDE DEPOSITO 


DAS PRIMEIRAS DISTILLÁRIAS DA 


ESCOSSIA 
VESD En Anis shnda ros ou captivas, 
tanto cereaes como, de me aço, 


s fabricas. 
Antonio José da Silva Cunha, rua 
MA. (1906) 


Collegio da Alegria 


DADRE Neves, professor de latim. no col- 
” legio da Guio, muda as soas aulas de 
Catharina para a rua da Alegria n.º 
3, ;e no prineipio de agosto abre um col- 
legio para meninos com o nome supra. 
O bom local -o-bonssprofessores, a direc- 
ção, sipençto * instrucção dos alumnos 
produzir 
Procura-se o director no mesmo collegio, 
e acceitam-se meninos e dão se programmas 
a quem os pedir. [4810] 


de S. João n.º 


na. rua do Santo lidefonso, tem a declarar 
propriedade funca pagou fóroe o 


“Cassas da vitima: E 


geral no salão em S. Subaslião, pará à, 
eleição do presidente da assemblea, é 


ONTINUAM a vender at VENDE 


NTALHAS para popa de: a? 


gr do Pari 


ALBUNS pora photogr phias, ricamente 


Passe-partous de; todas as qualidades 
Medalhas de owro ra oquenos retra- 
Podiah “4918] 


agencia de aguas-ardentes 


e-tomão-se encommendas aos preços 


dos mais satisfatorios resultados. |! 


AMBROSIANA SOYER 


DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA E IMPORTADA. POR 


Perrier & €º, 77 Regent Street, London 


Unicos donos da farinha Ambrosiana Soyer e da machina patente pel io, é qual unicamente 
| as propriedades da planta podem ser desenvolvidas 


[ut alimento é O melhor pars doentes e eresnças por-ser o ubica que manta szeda 
no estomago, por mais, fraco. que elle sejn,e restituir a faculdade da digestão e 
energia musculor e nervosa aos mais debilitados. E geralmente spplicado este ali- 
mento em casos de dyspepesia (indigustão), constipação, ir egularidade funceional abs- 
q) trueções, amargos de bôca, esimbras, espasmos, mecidentes cdeinvdo estomago, dinrihem, 
ataques nervosos é biliósos, alfecções do figado e-tins, Matulencia, distenção, palpitar 
- | ção do coração, dôres nervosas, de cabeça, surdez, zunido na cabe 
em quasi todas as partes do corpo, iuflammação e uleeração «ehro: "do estomago, 
| mal de pelle, escorbuto, febre, escrophulas, sangue impuro e pobre, phiysicn,: tiydropo= 
sia, rheumatismo, gotta, influenza, grippe, nauses é vomitos durante a gravidez, 'de- 
pois de comer ou no mat, tristeza, ngastamento, debilidade geral, porslysim, tosse, 
asthma, desinquietação, insomnolencia, sprar involunteriamento, tremores, aborrtei - 
mento “de sociedade, inaptidão para os estudos, illusões, falta de memoria, vertige: 
aMoencia de songue á cabeça, forças exhaustas, melancolia, mêdos infundados, inde= 
cisão, horrivel estado du tristeza, ideias de suicidio, ete, elo. 

Analyse pelo célebre professor de chimica a chimico analytico André Ure; MD, 

«RM. S. etc, ete, Londres 8 de junho de 1849. Eu certifico que, tendo examinado 
3 “Ambrosiana Soyer, acho que é uma fatinha vegetal pura, perfeitamente saudavel, 
ide facil digestão, propria a promover uma acção sadio du estomago e intestinos, e 
| por conseguinte impedir dyspepsia, conslipação e suas consequencias nervosas. 
André Ure, M. Do FP. R. Sete etey ehimico- analytico, 


|] 
|] 


| 


O doutor Marvey faz seus cumprimentos dos snes. Porriui É-C4 «esteio maito 
Rósto em recommendar o seu sustento Ambrosyana Soyor; tem sido da muior utis 


|trário dos imtestinos e suas consequencias nervosas. 
Londres, em 1 de agosto de 1849, 


PREÇO DA AMBROSIANA SOYER : 


As caixas pesando em bruto uma libra, 8800 cróia 
Edu » duas libras. « 48300 + 

» » cinco libras « B$200 » 

» doze libras... 68400 -» 


» é 
Unico deposito no Porto, largo de S. Domingos n.º* 90 a 95. 


MA pessoa, com 40 annos de idade e 

competentemento habilitada para funo- 
cionar na lord de procurador, admi- 
nistrador ou leitor de qualquer casa, olle- | 
rece os seus serviços a quem d'elles preci- 
sar, e como está desempregado, à acomodar | 
se-ha com ordenado rasoavel. Tambem se 
romplifica, não só a apresentar qualquer 
lança que lhe seja pedida, como tambem 
a justificar qual o Seu comportamento; em 
todo o sentido. A pessoa que precisar púde 
dirigir-so-á rua do Costa Cabral n.º 394. 


roses om DE CUSTÓDIO JOSE" GONÇAL- 
VES PARADA 
“Curador fiscal provisório convida todos 
“os erudores a reuniram-se no Tribunal 
do Commercio, pelas 12horos do dis 26 
do corrente, “designado pelo snr, juiz com- 
| míssario para o reconhecimento de | privitos 
gios aum meia legaes. aaa 
º sol Mivitedorcs =! ab. F. 


LUGA-SE a bôa casu nova com lin- 
das vistas, quintal e agua nariia do, 
Heroismo n.º 14 022: 9 traclar rua, 
das Flores n.º 34, 


11693) 


“ESTE e c 
se por commodos psp o aq 
lidade de fozendas' e fato” f 


PANA AA a tz. 
RECISA-SE d'uma sunhora que tenha 
PS ra mais: de 40 nmnos dê idade, e 
» incumbir do traclamento de 


ras 
Prego) 


caieel VESTES SE por um preço muito 


sos) 


wo) 


reduzido, a casa da Foz, onde 
esteve por aunos s assembles. Far-; 


se-ha toda, Atpemanro mi ga pentes BE para 0). 
pagamento. a prot e na rua. É 
e eso a "a PER end id BE.» sob m todesps comemodidades.| — 


Soraggefivbad 


(423) 


À Reta Eça 


tambem com: frente pora-o lor- 
suas do Moinho de Vento: 


EA 


itos-commados, bbs co- 

der dirija-se na mesma prai oleiro; teniper a, dous jardins, repuchos; 
FOCIEDADE de ES dos am nene co “giio Enem pero 
rários Fabricantes. 28 de ju- E RU cada o, ot À ver acer — 


DA RUSSIA 
v DEM -SE “NA REBOLEIR q “ 


DES & 


SSA-SE mina Iijo di 
oe rá do 
armação, 


nha a iva. nova com grando engenho 
ferrocom muitmogua, dous grandes ta 
uma grande quinta com 


[Memo o Tons ie fame giro, 


E tendo: bonitas Te-dg Pe4 
do ego Los ini Co Er no rede 
og O 


JEITO 20% isgorot 
aus 


NTONIO da Fon: 
*A Chrispim n.º 9 


agrnd ab astóbaima 


o Jeca sa nº, 
ou nas Congoslas:3i). ai 
contraste da 
METANO: Rodrigues de prata 

u estabelecimento, ru E 
70 74, diversas o) a dá 1 P 
br proçes rasga veis. 

o tomba toda a'résponsabi 
[ por “as obras que tem vendido e 
contimia a'Venido to na exactidão: Li 


Para Lisboa. - 


ao b. tapoR 


perior q se fazendas a 3 oitavosp.e. edinl 
Azeite E penldoddo; superior e Sr 


Vinho moscatel de Setubal, superior 
(856) 


Para a E 


f 

der. pau. 
gomma do 

Br nil, éi ehonilha, papel de |, 

marca grado pára em ulhar Tszandas, e 

algodão em fio de to os os numeros, das 

fabricas nucionses, e inglezas. (1287), 


ATTENÇÃO 

BA RUA DES. JOÃO N.º 34 
Continuam a vender-se 
pezos de ferro e latão, jo 
gos completos j já aferidose 
iguaesaos compradospelo js 


qoltçmo papa de ngos 


os agentes D.ch Mathias 
nior & €.º ou com Alexandre Miller & 
C.º, na Praça. (19461 


Para 0 Rio de Janeiro 


| Aveleiro barca Dniingrhãa 
capitão Motta. | 
construida, pregada pesada 
Poobr o] cup auitiliatentom os pársicar-| 
go e passageiros, os 


levando cirurgião a bordo 
Tracto om Lúiz Pereira Fermin x 
Gina do Muro da Lada n:º-19, com quem 
doom justor sua passagem, 8 pegirn "es. 
ts ou m'aquelle porto. (1786), 


“A quem levar jogos completos se 
dá gratuitamente um folheto que ensina 
o seu uso, (1664) 


| 


RS 


ouvidos, dôres| - 


lidade em muitos casos obstinados de disrrheis, assibi como tumbem no estado cone 


i O = PRINCESS ROYAL =alevo 
“chegar por estes dias e sairá 
depois brevemente para Múll, 

tendo & parte da carga engajada. Ellerby 
1 


ri) 


No aseriptanio ir ebpaplinsegurnad 


de Lisboa. Parw cargo é passageiros UV Ri da 
Dito, dito de purgueira, superior que |4, Miller & lezes 
lidade, de Li n.º 73, 1.º andar, Po pe À 


quaes bem tracta- 
dos, dn ndo-se+lhes-almoços jantar paltes E 


DT O DELICIOSO, SUSTENTO DA FARINHA Dora MI 
Armação de loja e eg À PS POR, PERFEITAMENTE CONSERVADA PELO DELA EUESANTO AS PA RINHA Para Gothenburg, Cope- 


“nhagen eStockbolmo vi; 


A escuna hanoverisna = SIÊ- 
GMUND, = capitão F. Bruns ; 
ainda tem algum lugar para 


carga pesada. Sahe até so fim 


do mez, 


«Pede-se aos snrs, eotregndaros o 
mondor os seus viuhos para bardo 
“cd nisem, 


us ud teta 

“Para Londres 
O brigue EMA, classifica». 
do AF, eapit y 
ior. parto da carga E) mo 
sinal salalhua alo 


para riste Gloucester 


A escuna inglvan = ELIZA, cao 
; Pitho Dasiddenkios é esperada 


aids o 


Hamb 


Para di ambu 


db e: com toda a 


escuna== FA 
Lloyds, SAN o í 
Consignalario. os | 
rua Nova dos ER n.º 45. 
Para Bristol. 
0 = ALARM == sahirá con bue. 


vidade. 
2 cito AS) 
Par Hull + alo est 


oba 


& Mason, Hull. 321) 


Para Cork e Dublin 


A sahir com brevidad 
bri 


fio ) 
dba ii ener Efediro GRE lo 


de mandar para PM os pontos para sm- 
bos os DabA. 
o) qua) 


a tracla-se com os consigna- 
ST &€.º, na Praça. 
i e 


Co gnatar JM. And 
si, rios ndresen, 
np TA 11028] 


Para Stockholmo 
“Saho cum, “oseu 


100 AONNCAS pnbl egeM 


Consignatarios Praicisco da Silva Mar- 
ques & ns. 


Id 
Sabe até ocdia 5 do Piano: 


queza = 


== capitão: 


oque | da: Racha: paraco resto davesrga e pas- 


sageiros, 


E: ço Costa, 
ru dos Im 


Loureni 
efokdo my o! 
[all migmiss ogro 


(O DOMINO PRETO. 
qa dndã ria — 


A 
sudo 


